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Remédios Estão Congelados
RIO, 3 (YPI) r: Sob a justificativa de que au­mentos �bus,�vos vem sendo coloca.dos em prática e­

los fabrl?ant�s d�s produtos farmacêuticos o Go�r­
no decIdlU, atraves,d� portaria da SUNAB: congelar
os preços dos remedIaS em todo o território ;_
rial . O congelamen,to. foi fixado nos níveis VigO�:�t�s
em �1 .de outubro UltlIT�O. A medida abrange tanto os
reme��i1<?s. para Usa -

hu�ano, como para utilizaçãoveterlnarla, "Qem como as matérias primas.

II �e��ião na ACIJ, Amanhã I
1\ II Arriarifrã-: às 20 horas, na sede da Assoc:ação Co- I

mercial e I�dustrial de Joinville, s�rá realiz�da i�-

IIportante reunião, para a qual a errt.ícía.d.e esta C?nVl-
dando os membros dos seus conselhos e aasocí.acíos

I em geral. Participarão da reunião o Deputado Esta­

dual Pedro Ivo Figueiredo de Campos, ambos do

III MDB, os quais estarão à 'O_isposição dos interess�dos Isôbre reivindicações dos nossas rrornens de empresa. I
il��==���������������
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Palã·c.io da Guerra Para Uni Balanco de Viv,a- preferiria ater-se exclusiva-

-

- � mente à parte administrativa,
VOZ sôb_ré_ a_s,-�a-ÇÕ_eS'lánti-r,�volucionárias no Pais embora compreenda a impor-

I
- - tância de ac-ompanhar também

RIO, 3 _(PPI )-_,_"- 'o Alt� Comando do Exército os problemas políti-eos de es-

-

es ta r
á reu-nido no-Palácio da Guerra, na próxima se- ��i�R�����'lO ���gl?:ss�í�er�

gunda-feira', pa-ra e.x.arrrin á.r: a atual .corrj trrrtu.ra na- líder Ernâni Sátiro disse que a

ciorra'l , bem corno a procedência de denúncias de al- t�����equep�g��it�S:nc���� fO�
guns governadores, sôbre a possível existência de ARE�A, cuja bancada se por-

u�a c;am�an�a .anti-rev?lucjonária__: Os co��ndan- ���n:ri�,lt���r���n���e�po��
tes das prInCIpaIs orgarriz.aç.oes farao cx.pos rçoes de' cão corn firmesa. Fontes do

viva voz, às quais, posteriormente, serão transrniti- 'Palácio do PI31nalto -i�formou
das ao 'Presidente da República. Constaria ainda da ���ta�' ;�;�a�Saod�.g1�tarl�suar1o�
pauta a ..aprovação de 'filais trrri voto de solidarieda- í.ri.sp lra.da _pelo p.r óprfo Krieger,

de ao' Marechal Costa e Silva, por parte das três ���irOD.�;lV��s�����a�oe�m�a r�=
armas.

/ I �,�����ti��nr�:ça�o���agas��:
CONSPIRAÇÃO

' xima segunda-feira.- A......_reunis.ô
'

v6rno.-

DES.ÇOBERTA I �=�!d)Sd� ��6��it� v�aj!��d�ar�- :rNT"?�_No-'nn_,TDt\_DE

S. PAULO, 3' (UPI) Em )3rasília.- I'
NA OPOSIÇÃO

nota oficial distribuída orrt.ern , RIO, 3 (Trane:pre.ss) - O
o gabinete de relações públicas DESl\t:ENTE Senador Oscar Pas.c:-os decJarou
do 2° Exército confirmou notí- GOVERNADOR

I que a oposição vê cum rri.n
í t.a

cias segundo a qual t.er-ía.m si- S. PAULO, -3 (Transp) - O !lu.1Tn,;UIlldade a afirmativa
do descobertoS elementos en- Prefeito Faria Lima declarou ele' :Costa p SiJvq" ("n" 0----, �.C'�'1
volvidos na conspiração que vi- que não existe u menor r o'co I Govêrno não se mexerá: ria
sava impedir a pusse do Presi- a,nti-revolucionário e m São' Constituição e seu anunciado
dente Costa e Silva. "Paulo e que Governg,dor propósito de atuar .ri> 'tTida p r­

Abreu Sodré foi Infeliz ao en- tidária através da ARENA, A-

l\1TN'ISTRO PRESIDIRA àossar a existênci"a de um "so.... cha que ê.sses fatos c1�"'{_7e:n =er

RIO, 3 (UP!) - O Ministro Ia.pa.rnerrt.o " da Revolução. encarados como a afirmativas
Lvra .Tavares-,' do Exército, Tanto assim é que corrigiu em "da,s declaracêes doe: ,r'r- -':'''''''q.('''---'

presidirá a' réunião _; do Alto tempu suas declarações. O que res de Sãu
-

Paulo e Estado do
(Vomando. -cío

'

Exército
-

nro- ' hã em São 'Paulo, acrescentou, Rio, de que há tentativa de [:0-

é .trma grande expectativa em lapamento da Revoluçá:o e -o�­
tôrno da ação do Presidente da <:!�rva r"1A ci-'-'--"ois d� ter v!sita­
República e o desejo de que do a Vila Mi1itar, Costa e Sil­
Costa e Silva defiagre o pro- va

-

pa.ssou a faJar uma lingua-

l
cesso ,d� desenvc;>lvimento,. para

II
gem diferente

_

da
_
que vinha

que r-et.í re o PaIS da estagna- usando até aqui. Estamos - ob-

t
ção, rn

í

sé r í
á

e, atraso. -

- servando _ a situação. �'''?tá' nos

parecendo muito esqulsIto tu-
PRESTD�NTE VAC"lLOU du isso. Uma coisa, entretan-

- BRASÍL1:A. 3 (UPI) '-. Cos - ·-1 ro' quero deixar bern claro.

t.a, ê SiJva confirmuu ter vaci- ,Nós não acc;itamos provoc3,­
-

lado ao as,<:;umir o comando po-

j
ÇÕ2S. Não noe:_ af� st�remo� 0�J

lítico da ARENA. Disse qúe só linha que traçamos de atuar

1111111111111 depoIs, que.. Krieger: \
-observou co-rn dt:>,s�ss.otnbro. dentro _

dos

que num sistema, bi-partidário quadros legais, par� a redemo- -

l-cabe ao Ch�fe do 9-0vêrno _ori-_ c;rat;ização du País.

se
Desesperança

-,Joinville, está cada vez mais
ressentida, das condições precárias
da -estr-acla que estabelece a sua co­
rrnarrica.çã.o com Bf.trrneriarr. Guara­
rrririrri', Jaraguá do Sul, P'orrrer-ocle ,

Massar-arichaba e Schroeder são as
cidades mais

_ prejudicadas com a
baixa qualidade, rodoviária que a

SC-32 oferece aos setrs usuários. De­
vemos c.orrsfder-a.r-, ÇJue não estamos
tratando de um shnples caminho

. doméstico e muito menos de UlTI cor­
redor inter-municipal estamos
citando uma estrada estadual -- por
isso, cr.e.sce o riosso espanto ao cons­
tatarmos o e.staclo deplorável de con­
serva e a falta de assistência técnica,
que o DER dispensa a uma estrada
tão importante.

-

O valor econômico da se-32
rriais corrhecfda por '�'SC-X" (e�

. virtude de- não- pos-suir nem sinali­
-

zaç
ã

o do prefixo-) � de e.xt.r'aordirrá-:
: ria s igrrific.ação para o deserivólvi-
menta da área industrial Que lidera

- a vanguarda da produç.ão .fabril ca­
tar irre-rrse.. 'Ninguém desconhece -'

o

crescimento, fantástico do eixo dinâ­
. mico--qué Ií aa Joinville a Blumenau�
Tampouco � inegável o trabalho ár-
,duo e -incessante- dos. valorosos ha­
hitant�s de '_Guararp.i_rim" Jaraguá,
PomeFode. e -_, Schroeder concentra­
dos no avanço do progresso a� lon­
go da área mais desenvolvimentis­
ta de -- Sant� Catarina. Quando al­
guém faJar em' trabalho� ao- chegar
em Joinville. faca e f�vor- de

-

tirar o

chap�u_ e pode inyestir pela _--"SC-X"
afora �nara somente repô-lo /na c�­
beça,. depoIs ,que ultrapassar Blume­
nau. A comprova�ão da nossa as­

sertiva pode ser obtida atrav�s uma

simples verificacão das estatísticas
referentes às _cidades_ Tnencionadas.

Anes� das qualidades ótimas
oue' citàmos propositalmente, -essas
cidades que-merec:pnl a m�is elevada
consideracão do DER, não estão sen­

do atendidas devidamente. Estão re­

cebendo um tratamento. de injustiça
ouartto 'ao ,serViço rodoviário esta­

dual, principalmente: no que diz res­
peito -à mànutenção da estrada Sc-

- -·32. A economia das indústrias, so­
fre diàriarnente o _oreiuí.zo causado
nela comunicacão deficiente e tam­

hém, esporàqicamente êsse, da�9
átinge proporções' absurdas, de vez
que os -caminhões de transportes
sfiQ danificados e imobilizados, pe-
los grave� defeItos da péssima rodo­

_ via. O DER já devia ter solucionado
o problema das· SC-32 e não cruzar

os ,bra�os contemplativamente, aguar­
dando que os usuários sirvam-se da
alternativa (SR-IOl) onerados pela
cnqrme di_stância do itinerário por
Lt.ajaf , Sem levar em conta, a im­
possibilidade dessa opção, por par­
te dos hab-itantes das referidas ci­
dades entre Joinville e Blumenau.

A chamada "SC-X" continuan­
elo no estado em que está, vai pro­
vocar'o surgimento de modernas ofi-

-

cinas mecânicas'ao longo das rriar-:

gens da rodovia (se é que assirri po­
demos chamá-la) e ao mesmo tem­

po, vai causar a falência de muitos
proprietários de çaminhões que são

)obrtguclos a empreender a' aventura
de rodar sôbre o seu leito. Contotr­
nos um cidadão, que diz ter a infe­
Hcidade de trafegar (obrigat6ria­
mente)

-

na "se-x", que certa feita,
le,t;t' em uma placa de crítica, -insta­
Lada em um corte, .corn os segúlutes'
dizeres: "Nesta estrada estão reuni­
dos todos os buracos de Santa Ca-
"tHrina" Ass. -'Qm Ex-Proprietário
de Caminhão. PS: Acnri abanêtohei a'
profissão". Através do desabafá- 00":'
pular" cfê sse motorista apócrifo,
podemos avaliar até onde chegam' as
conseqüências da estrada, que não
oferece as men,ores Gondições de trá"":
fego, aos seus-usuários. , 4

" Apara, analisemos um 'aspecto
inusitado do problerna.--Por que ra­

zão (se' é q�e �xiste) o --DER- _não
aciona um DIano de asfaltamento
p�ra a SC-32? Por acaso, não existem
1 azões econôm,kas

-

e sociais -sobej�s
para- nIodernizar e tornar decente a

estrada que inter-comunica á área
mais import'ante do -Estado? '" -.

Quanto a arrecadação prDduzi--:
da pela região em aprêço, o merech
mento de -,tal obra, é indiscutível,
além disso, o asfaltamento da SC-32
ainda que fôsse terminado ontem,
5eria um acontecimento bastante
tardio e renresenÚttivo 'da inope-
.rância do DER. Entretanto, a partir
àe hoje .. vamos começa-r a atender.
os fatos decorrentes, do-, estado re­

lapso, em que vivem muitos órgãos'
públicos.

-

_
_

'

_

Todo o nosso empenho volta­
do para a reCl.lperÇlção da SC-32-, se­
rá sern,pre pouco considerando a in­
substituível necessidade que essa

,calamidade rodoviária impõe aos

seus usuáros', mesmo que omitamos
os preiuízos e revezes causados pela
subestrada, em todos os habitantes
one tiverem em seus destinos a des-
dita d� rodar sôbre ela.

'

·.Arena Tem :Rennião '3a�>·�Feira
Para Elab'orar 'Seu. Eslaluln

NAO CONFIRMOU

Israel 1\1-o J\(eita J\[ôrdo" Que
Seu Direito de I I-a\'ega(:ao Pelo

-

RAU ,Acusa Grandes Potências ,Marítimas- de I
ACôRDO INTERNACIONAL

--------.;.;..._,;;._;._----------------,-----

-Usarem Diplomacia Das "Canhonei.',as" __
Fontes diplomáticas infor-

-

-

- J maram que as potências estão

CENT:R'
-

-O, DE, .SAu-_DE· RURAL Crise Continua Me-lindrosÇI .nQ_Or�ent�-Médio- ; negociando acôrdQ internacio-
nal capaz de garantir a libe!"-

TEL AVIV, 3 (UP!) -- Meu País não aceit�rá dade de navegação através da-

nenhum compromisso que retire o seu direito de li-
_ il�e:';a!����\�.· ago':-;�;;�ão e��=

vre navegação pelas águas que· lev-am' as suas- costas trem{, firmado em 1936, on�

ao Gôlfo de Tiran. Esta declaração foi feita ontem à �g-���t���a�, s�:�a��e d�b�:E
noite pelo Ministro de Infor-mação ·de ,IsraeL- Disse ria permitir a _'Passagem de

.

que s.eu país defenderá êste direito rpesmo que isso navios de cargas isra�lenses.-

possa levar o
-

seu país ao: perigo de uma gue!ra il.i� . UESTRóIERS RUSSOS
mitada.. ,>,

l r

t ' . d' O· t .,.,r' I ISTAMBUL, 3 (UPI) -

POLíTICA

DIFERENTEI:r;-� :; ual .cr:LSf-e O �len ,.3-l.V.Le- 1 Três de.stróiers ,o::-oviéticos atl-;á-
ülO TO M.:rlls ..,TO do E�tenorr:_da, vessaralU o Básforo na manhã.

CATHO: 3 (UPl) - O Go- RAU�, lVIal1moud .RJad, �d:,�.s.e de hoie, procedentes do �J[ar
vêrno da República Arabe I que qualquer m��ld� cOlevIv,a Nf';gro � As belonavf>s se dirj­
lTnià� fê7- "'o-ie advertência �s I �as chamada� pouencIas mar.l- gem para u Mar Meditt.�rrânf'o
Estados Unidos, Reinu Unido e ! t!�a� paTa VIO ar a. subera;;�a

I e fazem -parte de uma frota' de
,o'ltr�c: r-otôncias marítimas in-

I e�lpc.I� �obre _

o �s�"I;"elto ��e �l: � J!) nq�rio� C"o"T;.Áticos. An�es de
ter-nacjonais, d�clar''''noo que r=n, VIa de. -aces o.?oo GOJ.fo 0"

cruza!' o estreIto do Tiran as
êstes países estão usando a di- Aqaba, serla conSIderada uma

' ,

.das "canhoneiras" agr2ssão".. ' . (Continua na 5a. pág.)

Represe_ntante J�inyilense na �ssembléia
Legislativa Concede Interessante

�������!�t� '_à' ,���,c:»�tagem 'de �.A Notícia"
-

Apr"civeitarhdà �à estada do Deputado Pedro Ivo Campos
.

ém
.

nossa
.

cidade�� tivemos a oportunidade � de entrar em
,

'cOntActO-corn 'S-. 'Exa: para 'culher informes sôbre um assun-

"td 'que 'vem servindo de comentárIos constantes em tôdas
as'ródas, qual seja à da éxtinção, dentro de poueos dias, do
Serviço de- Assistência Médica Do_r:niciliar de Urgência
(S�U). �

-

trabalhadores de modo espe­
cial, desejan'do saber dos n"'lO­

tivos aue levaram aquela au­

toridade previdenciária a êste

gesto e de que forma. serian'1.
substituídos aquêles serviços".
"Segundo D1.e fui dado verifi­

car, com a unificayão da Pre­
vidência Social estabelecido pe­
lo Decreto-Lei n. 72, de 21 de
noverr.. 'bro de 1966, as ativida­
des

-

desempenhadas pelo SAM­

Dl..1:, até que uma solução àefi­
rüüva fêsse dada ao assunto,
ficaria ao encargo de uma das
Secretarias Especializadas do
INPS (art _ 33). Contudo, a sua

efetivaçãu ficaria dependendo
� de normas orientadoras que se-

iram expedidas pelo respectivo
,Ministro de Estado".-

lSÕMENTE AQUI
-

"Ao que soubemos, nenhurna

Segundo
-

tínhamos' 'corrhéci­
mento,: por 'iniciativa do Depu­
i;ado Pedro - Ivo Campos e seu

colega Nilo Belo,. dera .ent�ada
na' ,Assembléia Legislativa' d<J
Est?,do, um requ�rime:qtu pe­
dindo fôss�m expedidos tele­
gramas -às autoridades compe­
tentes, a fim de sustar 'OS -efei-­
tos da extinção pretendida e

que. por' certá, virá em p:r:ejuí­
zo das úla.sses menos favoreci­
das inclusive de nossa cidade .

"Táo logo tive conhecimento
do ato do Sr. Coordenador Ge­
ral do INPS em nosso Estado,
que determinava a supressão
dus serviços do SAJVrDU, pro­
curei colhêr pormenores sôbre
o assunto, já que se me afigu­
�e� real interêsse para os

..
NOT'lCIA CONFIRMADA

_A
-

prirn�ira pergunta' felta 'ao
_Deputado ·Pedro IvO Çarppo,s"
cunfirrnou":nos S. Exa. o que
acima noticiamos. E adiantou:

Âmar.cil Peixoto N,ão Confirma

Movin'lento Pró Retôrno- do Pessedismo

RIO, 3 (UP!) - A comissão da ARENA ir:­
cumbida de elaborar seus estatutos e o programa ao

partido, .rnarcou reunião para _têrça-f�ira,' a fim_ de

e;xaminar_ as sugestões que chegaram as suas maos.

Êste exan'le torna-se 'indispensável para que- se poss�
colhêr a média de opinião- dos diretórios regionais
consultados- até o momento.

, W
t�;",-���

BRASíLIA, _g (UPD _:
- o

t
.'.--: �

��rohu�ã�r�;�A�o:m���la pe�;_ t \é'
jomalistas que o procuraram, �
a existência de articulações vi -

r

sando o retôrno do PSD. do
qual foi por muito te_!npo pre­
sidente. O deputado fluminen­
se disse, porém, que tem con-_
versado com integrantes de vá­
rios outros antigos partidos e

tem constata-do a improprieda­
de da continuação do bi-parti­
darismo.-

ESTAVA EuróRICO

INTRINCADO "0 RAPTO' DOS
DOIS MENINOS PAULISTAS-

BRASÍLIA, 3 (UP!) - Em
declarações à- imprensa, na Ca- _

�l���s�����é;>"- �tad�os����: l
se eufórico e disse que a afir- t­mação de que o Govêrno não I'

f'
.

Il
:rnexerá na nova Carta Consti-

f

8. PAULO, 3 (UPI) - Cada d�a q_?e passa, wa malS
tucional é muito importante e

com-pI· cada a h:stória do rapto dos lr,maos Manoel e Anto-
satisfaz plenamente. O, parla­

.nio Carlos. Em ca'sa, Os garotaS, sãos e salvos,. voltaram a mentar da ARENA não se a­

Ireqüe ltar as aulas. No hospital, o Senhor Manoel Cat,:<!os?,

I
têm a uma linha _permanente

:pai dos meninos raptados, voltou ao estado de cop.sC1.enCla atuação, no que prescreve
-

a

e respondeu com gestos às per�ntas que lhe -formulou sua nova Constituição. Acha' que

e<.:;po-sa. Desta- forma fl·ca afastada possibilidade de ter ppde�, ser. ,:feitas melhoríru;;, -'I
-

a
tomó mas somente com u passar do

L-aturado o crâneo quando foi atirad? �ora de seu aUe José tempo.- 1vel em movimento" pelos raptores Mano dos Santos
_

.

Pereira daSilva.' OPOSIÇAO ATENTA

Enquanto isso os seqüestra- la importância para o resgate
.

RIO. 3 (U�I) � Fala!ldo à

titi

'd
S filhos. Imprensa carIoca, o presldente

ores continuam sendo intérro- �Desta forma ficam diversas

I
nacional do MDB disse que

gad?s no Departamento de In- dúvidas no ar e as investiga-, existe no seio dq partido

in-Ivestlgação já surgiu um tercei-
ções continuam, para apurar tranqüilidade pelas últimas at-i-­

ro imnlicado. ° Guarda Civil
t dos os detalhes do rumor JSO tudes_ do,Marechal Costa e Si1-

José Pereira dos Santos acusoU c�so. Mas o assunto não fica v�. O. parlamentar. opos�c�o-
o correter Lívio Paiva que, por i Existe um q,--!arto h?rnem, nlSta .?J�e q?e deI?<?lS da vIsIta
sua vez, disse que irá para o a

usado por Jose PereIra da que fez a Vlla MIhtar. o Pre­
xadrez mas levará consigu o ��lva. Em sua acusação disse sidente C:os�a e Sil,,::�' vultou
pai das crianças. Lívio di s_e: P, t mbém que é o homem do falando llnguagem QIferente.
ter escolhido aquelas duas cri-

a
man-Ghia Amarelo. Disse Considerou, por outro lado.

anças parà levar a efeito o pla- K:: tal pessoa lhe foi ,aprese�- muito esquis�tas !l-s declaraçõ�s
no, pOis conhecia inúmeras ir-' i d certa vez por LIVIO P�l- do C��ff! da Naç�o;. de que _ ?ao
regularidades na firma do Se- va acomo pessoa de gr�n.d� In- p.ermItIrla, -a re'VlSao --.constItl�--<

, fftiência nos meios pollclals e clOnaI � ge que atuana na Vl-

n_!lor Ma.noel Card6so e que êle
, ,.10 fl'QnU de São Pa,ulo.... dá partldPr:rta. ...

l\aa se recusaria a pagar aque- -" ;-.:>Y

rad E
0·0\(1 e

TIROS

1 norma orientaàora partiu do medidas
Senhor Ministro do Trabalho, desta

-

ordem, quando nenhum
até agora, nu sentido da extin- f sucedâneo se oferece para a

ção imediata do SAMDU.

Tan-,I'
realização daquêle serviço. -:l

to isto é certo. qu� em nenhum "Todos' sabemos que entre

outro Estado da União verifi- contar com a assistência do
cou-se qualquer providência, SAMDU, 'ainda que, pur vêzes,
no sentido da supressão das a- ! precária e nada ter, é mil ve­
tividades do SAMDU. Por que, : zes preferív�l que continue a

então, Santa Catarina, um dos

'I
desenvolver suas atividádes.

Estadus que mais necessita da "Um dos aspectos que gosta­
prestação daquêles serviço3, já ríamos d� deixar claro. é o que

que, segundo os ,inf_?rmes e?t�J- se ref�re ao aproveItamento
tísticos daquele orgao, a medIa do pessoal do SAMDU. Isto
rnensal de atendimentos 'dos

I para'
não parecer que o que se

onze postos catarinenses, atin- pretende é beneficia:r apenas

ge à considerável soma de os funcionárius lotados naquêle
20.000" .

-

1 �Serviço-. ° próprio' Decreto 72

�'Nã� po�erí�mos sil.en�i�r ���::;g����I:;�:éso d�ir���s�emS:s�
ante. tao energlca e arbItrarIa

o que nos interessa e acredi-

I �����a Q��, S�'alS c���?i�r:d�� tamos que a todos os _q�e mais

que o rei, pretende que em nos- • Contlnna na na. pag.)

Re ·re
(taba

Dt

';-si ii
. .

mo
Participará de- Tarde de Autógrafos na

Biblio eco Municipal e Fará Conferência
Salão São. José, à Noite

o Padre Emir Calluf, muito conhecido dos jàinv1l8n�es
por suas interessantes palestras na televisão (Ca'nal 6 �

"Um Lugar ao Sol"), apresentadas aos sábados à noite, na
próxima têrça-feira estará em nossa cidade, num aconteci­

mento- que desde já desperta interesse, sabido o conteúdo,
.a profundidade e importânc:a dos temas que aborda.

ras, no Salão São Jo::;é (anexo
ao. COlégius cfos Santos Anjos),
para a -qual é esperada fre­
qüência acentuada.-

ESCRiTQR
-

EMÉRITO

MELIS_�A(,JUDY,. de 3 anos� recebe uma injeção de sorO

contra exantema, em ,um nôvo centro de saúde rural em
-

Paris.. Kentucky., O centro presta gratuitamente assis­
tência rnédi'ca e- dentár,'lQ, beTn como faz inspeção sani­
tária. Trata-se de UTna das 180 instalacõe1s de saúde
pública no Estado. Essa lei autoriza a dotação de. fun­
dos federais iguais aos que seja1n fornecidos por grupos
p1_'�vados e govêrnos locais para a construção de hospi­
tats, centros de saúde� escolas de Medicina e instala-

_ ções � para pesqu,ísas médicas.

° Padre Emil Call"'f é escri­
tor emérito, natur�e Curiti­
ba, tendo publicadas diversas

I obras. É professor das faculda-

Ides
de Filo<:::ofia, Direito e Me­

dicina da Universidade Católi­
ca do Paraná e da Faculdade

LANCARA LIVRO t autógrafos, na sa�a de confe- de Filosofia da Universidade
-

,rência da Biblioteca Municipal, Federal d0 Paraná, da qual é
O Padre Emir Calluf vem a das 17,30 às 18 huras.

prOfert-1
também Capelão.-

.Toinville especialmente para- o rá conferência, também. no au- Por diversas vêzes fês está­
lançamento do seu livro '�ÉS � ditório da Escola Técnica Tu- gios nos Estadus Unidos. fre­
.Jovem Apenas Uma Vez na! py, às 15 horas.- Qtientando cur�os na Univ�r<:;i­

Vida�', obra que está tendo boa I O ponto alto de sua presen- dade de Harvard, tTniversidade
aceitação em nossa cidade, ça en'1 Joinville será a confe- de Washington, Universidade
'Pa�ticipará de uma tarde de rênq_iS\ q�e proft:::rirá, às 20 ho- de New York.-

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'RELATóRIO
Senhores Acionistas:
Atendendo a dispositivos de ordem. legal e e.st.e.t.u t.á.r-ía vi­

mus �ubmeter à apreciação de V. Sas. o pr-eserit.e relatório, qU� diz
respert.o ao exercício social, encerrado em 31 de março de 196-'7.-

O: �po, ".4e 1966 caracterizou-se pela grande progresso de
nossa Emprêsa, tanto no setor econômico-financeiro, comu no do
mercado, de .ferro rn.a.Ieá.ve

í

do Pais, do qual somos o maior fo.r ri e.,
ceqor::-:� ..

'

'

haV.ida���t����í��a���, er:::.·ra��1l�eo:s,. as principais ocor-r-ên c.ía.s

,'. ':�LPiiori'uçÃ'o E VE�a)AS:
. Inicialmente, temos a Iarnerat.ar qu e as attv

í

da.d as da indús­
tria da construção civil ainda não estejam plenamente reativa­
das em rrosso País, motivando pequena retração no mercado de
conexões. ,Todavia, no exercício' e......TI referência estas pec8s tive­
ram um�,er.�cimentu superior a 20% .ern seu' volume de veridas,

-, ' As- .a.u.to=peca.s cíe ferro maleável. bem c'orrro as campânu­
l��; e �fel."'Xag.ens �l�tro-técnicas, que hOje represeri ta.rn rrra.í.s de
doi;s- terços de·· nossa produção, tiveram neste exer-ctcto. compara­
Uv.:,,"mente oo.m o anterior, urn crescimento da ordem de 40%.

<;) faturarnento glvba1 da' E'rrrpr-êsa a.t.írigfu v a
'

.

NCr$ 28 ..4.0.0.000,9°.-

EXPORTAÇãO. E ECONOMIA DE DIVISAS:

.As -export.acões -da Ernp�ê.sa para a área' d"""t ALALC_ no
exercício findo, somaram US$ 225.000,00,' prevendo-se para 'êste
ano uma duplicação dêsse vaJor .

-

.
Por 'Outro lado. riO,SSBJ producã.o de r'ui.o-peca.<::; e n)'flteri�,1

eletro-técnlcv en.-;:;ejou fiO País uma econonüa de dj_'/igas da or­
Çl�. q.<t, US$ �. 000.. 000,0.0 .

-

:;�;;;�f�t�:!:�97e:���.D::::rê:���:O�:�U po� cofres'públl-
c.o�, a tItulo d-e Impostos e taxas, iUlportância, superio::- a

-

.

NCIj;:1-54;,: 8,QB ,\COO;op, o, que� -,corresponde à, rPédia de aproxhnada-
mente NCr$ 20.000,00 pur dia útil de traballl o .

.

, 'Ma >arrecadaçã,o total dos cofres plJbHcos qu'" ,<;'.8 verifir01.. "!.
no. rp.ul1j.e}p_io, de Joinville, sede dA.<::.ta So�i�dade, a Funàição Tu­
PY" ,cDncQ�:reu !jcom um reco1himento de ,15% _-

,.l" .:.... : �,(!o;ntribúições desta Sociedade ao Institutu Nacional de
P!evidêpc\a Social. soma;.dq s àQ de seus 2.'SOO colabQ:::-a_dores1, atin-
gIram _a -C_l�r·a d,� NCr$ 1. 05q .9°0,00. -

_ , \

'.

" i« �EMOCn��TJ;ZAÇAO. 11)0' ÇAPITAL
.�. ,,' .-,., 'Há dinco a�os a' Émprêsa vem demo�ratiza:nà.o .��U capital
�ocial, cG:n"tgndo presentemente com mai..:; de 800 ac;oni.'3ta.s. Em
30 de .innl-"1o df. 1963, OGt_)rreu, a homo'ogacâQ. do ,capitaJ de ., .....
NCrS 7. O�O :000.00. tendo a Ac;;:.semb�éia Ge ....al de 30.09.1366 ele­
vado 0.-: cp.,pital social para NCr$ 8.400.000;00.-

: " � EmbQr�, ,as duas ,assembléias gerais extraordiriâria.�'· qúé" fo­
,:ram,'�n='H?,�Ji�zad� 'po,:s.ter.iorm�nte não pertençam- ao exércí"cio ora
ero;�ná1i:1;�. qu,e ,findou -em 31 de marco de, 1967, achamos de con-

1V&mêIJ:c}â:<pe)á_t_�i;. qU2' Çt
-

A.O""E. de".f4.0�.).967 apruvou a' ,ma.io­
ração .�'d-Q. tp.3.-pital s,?ci.al para NCr$ 13 . .020.00.0.,00, c.o:rp. reavaliação
,Q1J';,'rat1yç, :(L�J?:rov,e_�tamento. de reservas, en,qu'anto O.!le a '4ssem­
.:bl�i�:·.�,ral ::r�alízaa.a em 20.04.1967 aprovou __ ó aum�n:tQ dQ capi­
t�b .so�Ü!l .,pára NCr$ 17.000.000,00, me<;liante subsQrição pública
.h!> ,valOF: de NCr$ 3.980.000.00. -

_

"

,. ,�" ::.: P�r�,' :a Diretur'ia 'co�stitui -motivo de saÜ.:;fac§o co:m:unicar
que"8;&rcações:da Emprêsa;.'éntre 30.06.1966 .. e 14.04'.1967, ou seja,
Eml. mends de um. ano. tiveram· uma bonificação' superior a ·90.010 .

-

'pnu outro, dá-�o,: com idênttco prazer informamos oue. do aumento
de caIDi:tal 'proposto em 20-.04-.,1967" nu ínt.erim já 'foram .subs-

. ,ç'r��o&, �O'�!o,.�- -�" . ,
"

, ,

BA.LANÇO·
ATIVO" (EM NCR$)

EXIGíVEL-A CURTO PRAZO

� CEtAJ!{LES' D'OLÉNGER:'-'-
De lêrnanhã cêdó, o zelador do cem.itério, acostumado

l
..
ao servjço naquele- lugar, 'Onde trabalhava há mais de dez

,

.

anos" enquanto pereor.r'tà �s diversas 'qu�dras, de� �m gr�to
'. de espanto e voltou correndo p�ra a���'lr;tha admllllstraça?,
�:- de onde telefonou para a PrefeItura, pedIndo qUe O Adml-

12 . ,966 � 267,02
-

.: ,ni'strado:r Municipal, viesse até ali.
'

:" "Masoqueéquehá? ..

É melhor o senhor vir ver pessoalmente. E bem

ligeiro.
O Adm.i!nistrador embarcou no jeep, deu a partida e foi

'voando. A voz tremia e e'mocionada do zelador não deixava

491.,486,43,:"" dúvidas de que algo -.de. grave. Se passara, pois era 'um ho":
-.--.._--------........---- 'mem ,calmo, afeito ao serviço naquele setór. Não Se emo-

20.011.522;37

'1"
". cionaria ,com -facilidade, tã,o acostumado. estava às coisas

13.064.480,26 mais in�s:perad�s e l�gubres.. Dizi�m, até, .que,muitaE? , yê­
------------, z.es� à noite, abna sepulturas para tlrar

- dos cadaveres J01así
33.076.002,63' dentes de: ourQ ou outras coi!sas de valor,. Mesmo calçados

----------------------------------------------,----------------------------------------..,..-_.;,_--------------------.------
e roupas. Nunca ninguém provara nada, ainda mais porqu�

nR. HEINRl:CII W .. BERG -

era preciso ficar à noite, lá, espreitando o homeln e, para
Ger,ente Administrativo e -:-i8S0, ainda ninguém tivera coragem.

'

"

Técrt<ico em Contabilidade _' _ o Administrador chegou ·e o zelador foi levá-lo ime"';'
1.S. - C.R.C. S.C. N° 10."070 -diatamente ao local� que lhe causara o. espanto. Lá, a ter-

ra estava revolvida. pisada, havia cruzes e anjinhos derru­
bados, vasos quebrados, velas derretidas sôbre à ar�ia e

'uma parte da cêrca de arame' farpado. inteiramente por
terrà.

I

- O que é que o senhor acha?
- Foi alguém que andou por aqui. Nada de fantas-

1.2.66'0.765,99' ma. Estas' marcas são de sapato - disse o Admi,nistrador,
l apontando para o chão de terra úmida.

593.216,81 No dia seguinte, a ,cidade amanheceu com a notícia
em letras garrafais no jornaleco: VA�DALOS VIOLAM
CAIMPO SANTO. E seguia-se a reportagem com um clichê
meio apagado,. procurando mc(str31r aos 11eitores OI quJel
ocorrera.

As autoridades municipais e as policiais prometeram
-

'demandar e'sforços para descobrir os autores" do atentado.
E a cidade, <pacata,·monotona s� viu agitada e sacudida por
urna ·.febre de ver apontados os atrozes violadores de ce­

mitérios.. .,
.

-

I I
·Houve mesmo um fabricante de cachaça, maior in­

dustrial da Tegião, qUe :ofereceu um prêmio por' qu__alquer
pi!sta' sôbre Os autores daquela afronta. -

'-..

.' As perspectivas de represálias e medidas punitivas
assustaram os três que haviam estado .no cemitério. àquela
noite e eram Ü'S responsáveis pelos danos causados. E um

dêles, tomando-se de brios, resolveu procurar as autorida­
des e contar o episódio, acreditando que uquem fala a ver-

. dade não mereCe castigo".
,

No gabinete do Prefeito, em reunião sÓ assistida �pelo
Delegado, o Beleléu narrou tudo.

I 13�253.982,80
_ O GOdinho e o Vasco é que derrubaraII1. as cruzes

e os vasos nas catatumbas e arratncaram a cêrca, na corrida
que deram de susto.

;__ Ma's. por que? - perguntou o Delegado.
- Naquela noite nós estávamos .tomando umas pin­

gas, quando o' Vasco começou a contar o caso do médico
que vinha com a família e uns amigos pela estrada nova e

viram uma assombração. Até, dizem, o carro parou e um

vulto enorme se aproximou dos que estavam dentro do car­

ro, olhou bem prá êles·, não se agradou dé nenhum e foi
embora� Então eu disse qUe não acreditava naquilo e -que
ia lá n� lugar, onçle apar�ceu a �ssombr�ção, me sen�ava.na
estrada: e tomavá uma pInga. Eles duvldaram. E dLSs.eram
·que eu ,não tinha coragem de ir � ao ce.t;nitério. Apostei que'
-ia e trazia uma prova. Eles toparam a aposta; Mas tinha de
ser à meia noite :em ponto. Aceitei. Tomamos mais umas

pingas' e ficamos de nos encontrar no dia seguinte prá eU

trazer a prova. Nos despedimos e, como fôsse ai!nda umas
dez horas, resolvi dar uma volta, tomar mais um pouco de
cana prá aumentar a coragem, antes de ir ao cemitério. Foi
quando me ocorreu que os dois - o Vasco e o Godi.nho -

.

poderiam estar preparando uma baianada prá mÍm. E me
:. toquei prá lá. Não denlorou muito, vi dois vultos - o Go�
diaho e o Vasco - entrando no cemitério e se escondendo

:: pI"lá me esperar e me dar um susto. Deixei que êles se pu­
'zessem atráz de uma sepultur,a grande, acho que a do CorO­
nel Malaquias, vim pé ante pé e batendo no ombro dos'
dois ao rne:smo tempo, perguntei com a voz bem engrossada:

,- Tã�· esperand,o a,l�u��.?,.

n:fsPbNfVEL
Caixa . .

' o' ••

Bancos . .
,

.

REÀLIZAV.EL A CURTO PRAZO
nljp!fcatas"á "Receber . -. . � .

l\4[ejio�: Duplicatas Descontadas . �" .

7.102.227,'10
3.079.507,74

-

Adiantalnentos a Fornecedores e Devedores
- _' Diverso,s . . . . .

.:süb.sédções dê Ações ·em Letras: de· Câmbio
- I"nventá�ía- ao Custo . . .. ' .

DÉS�E.sAS DIFERIDAS E PAGAMENTOS' ANTECIPADOS

�Tàtar do ·Ativo Corrente.

�,R�l\LIZ4VEL � LONGO PRAZO
,

Obrigações Reajustáveis do Te�ouro Nacional
"'I'e·� ,�;mpréstinios. Compulsór�os (M,enas Re-·

.

',' ,-se·r..va_ .. p/Desvalo:tização) .. .

�;Fü�dà : ��'" �arant"ia de:> Tempo' de Serviço .

. "

iNVESTIMENTOS
Investimentos em outràs Emprêsas e Depósito
'.-p/�nvestimento no Nordeste e Am'azônia ..

'.

IMOBILIZADO .

"Tér:re,no's e Edifícios, Máqu:'nas, e Instalações,
':.-, MqVeiS.;"� Uténsílios;'e Veículos, .ao Custo 3.192. 630A6

·�"9?{.��çô�� Monetárias
-

'

__ 9_._1_9_1_._3_8_7_,_2_11
·"iv.terios:·
pjip'reciaçees .",'. . .

·'Có<rreçã>o Monetária de Depreciações . . � .

2.120.601,'90
2.168'.963,83

�ontiis t!te'Compensação
�

i'"
• �;f ..

�.� ,'"

'S',om a do Ativo .

JoinvÜle, 28 de abril de 1967

DR. U. DIETER SCHMIDT
n':'retor-Presldente

PAR1�ICIPAÇÃO NOS LUCROS E ASSIST�NCIA SOCJ.AL:

:É a Fundição Tupy S. A. a pioneira não só no Brasil corno
na América do Sul, na fabricação do ferro rna.Ieá.vet .

_

'

ítste espírito de pioneirismo evidenciou-se novamente
qual1:du, - dentro da Lei do Fundo de Garantia por Tempo de
SerVIço e da nova disposição governamental de fazer' de cada
empregado u_!l1 participa:r:t.e dos luc):"os da -comriaririta à qual pres­
�a co la.bora.çâ.o ,

- per-rrrí tfu a seus .empregados que, livremente,trarisa.ctoriassern seu tempo de servIço por ações da Emprêsa.­
A1e � presente �at�, a.c írna de' 70% de nossos culaboradores já
��enranl, entu�lastlCamente, ao plano e, em se tornando acio­
ri tst.a da Empresa, estão, desde agor-a, participando. dos lucros
9:uer _?ob a forma de dividendos. quer sob a modalidade de boni�
fIcaçoes em nuvas acões. -

.

No exer-c íc.ío findo em 31 de marco do corrente ano a as­
sistência social liberal praticada em relação aos nossos coiabora-
.:iores somou NCr$: .3,00.000,00.

'

INVESTIMENTOS E CAPITAL �E GI:çO:

No períodu compreendido por nosso último exercício fo­
�am- i!ll0bilizad?s recursos da ordem de NCr$ 638.000,00 __:_ em
InvestImentos .fIx9S. - O bom aproveitamento dêstes investimen­
tos adicionais, aliado a uma contí.nua racionalização de .serviços
<'0ue vem sendo executada. permitiu-nus, aurnerrt.ae a -produtivi-da.de c:e !!OSSO parque, industrial em mais de 20%:.- ,

. ' _!?atalelamente, es�amos dando s�quêncià ao pl'3.no de du­
pllcaçao de nossa cajaaoí da.de de produção, de acôrdo com proje­to elaborado em 1966 pela firnía especializada Lester B. Knió-ht
e Associates, de Chicagu, USA. .

o

A

A c "fra pouco superior'a NCr$ 600.000,00,. a que fize.mos re­
ferencia acima, reconhecemo.:;, é modesta. - neve ser esclarecido.
-;;Jorém, que o exercido encerradu em 31 de marco de 1967 carac_:
�eri.zou-se por 'ser o· da recuperaçãu de nosso capital de -giro me­
;�� est� que foi sobe_iamente atin,gida. pois que o índic�. de so'Ivên­
ela de. n,(\.s�a, Empresa, quê em 31" 03 .19ü6 era de 1,30. 'passou a
�,20 no ultllTIO balanço, o que. vem demonstrar a boa situa:cão' fi.:
�l.a:r?-ceira em. �ue presentemente se encon�ra esta Sociedade.

PROCESSAMENTO DE DADOS:

VISITAS ILUSTRES.:

Não poderíamos deixar de fazer rnericão neste Relatório ,à
vfstt.a feita ao nosso parque industrial, em rroverrrbr-o de 1966
p�10 �?'n:-0. Sr. Presidente da República Mar.ec'bal Humbert�
Alencar Castelo Branco e peJo Exmu. Sr. Governador de Santa
Ce,tarina Dr. Ivo Siiveir,a. .'

,

.

.

P�sterior�ente recebemos também. a' itis�ta' cíe estag-iári'ÚS
da Esc?la .SuperIor de Guerra, que iniçiaram .a, v.. isitação pela Es­
co la TecnlCa .Tupy. considerada .rrioctêto 'Pelo 'Ministél'io- dá ',Edu-
cação � Cultura, e da quàl sorrrós mantêh-eG"Ores.-'

-

SOCIEDADE EDUCACIÇ)NAL TUPY:

,
Congrega a entidade "áeim., Ó. cOmplexo"�duca/c�on-f),l 'l�ad'()

-a ia"o.;;.c;;a Etnp.rêS&" ,destacando-se a Escola Primária Tupy. criada
pbr f9rç� de pecreto, Federal, e a Escola. Técnica Tupy esta corn
cursos rre metali.Irgiá� rnãcjulnas "é motores, destinada ã' formacã.u
de técnicos �e grau médio. Impr-esctricttvets ao desenvolvimento
�ndustrial. -

.

-

Com partiell]ar satisfação, assinaJamos qüe, por Conv�nio
firmado entre os Govêrnos dl) Brasil e da República Federal Ale­
'mão foi a Escola,Técnica' TuP"Y

<

àgraciad'a com um 'auxilib "e'fti
�auipa.mentos, que atinge o valor de DM 1.000. OÓO.,OO. ou s�,ia,
NCr� 700".000.00, o que bem. demonstr� ,o. p_r:e�t'�j.'Q alean�do. ,ir,p..

�h..fSIVe n.0 Ex.terior.,�,·pel4:V'ui..tada entidade,;:
-

graças au: signific�d.(:)
�c;le .suas ati_��daQ.e& .� ao seu ,e.ficiente ;funçi:õna��n·�� ..

'.DIsTRIBUIÇãO 'DO RES�LT�DO:

Aludimus no itmTI anterior aos planos de dup1icacã.o da ca­
Dacidade de produção da Emprêsa, que consumirão três anos.­
Entretanto, de.sq.e já estamos nos capacitando para êste grande
l-vanço, mórmente nó que diz respeito à parte de contrôles. - As-

-I
;:jm é qU? nêste (lltin").q exercício .foi assinado 'contrato cum a
IBM do Brasil

. 'Ltda., face ac que, em 1968. iremos receber um

con�putad0.r eletrônico 360/30, em substituiça,o e 9pri:tnoramento
do atual sIStema, de cartão perfurado por 'nós u tilizadu. -

cursos rras áreas �a SUDENE E SUDAM, sendo 'que, presente-
.

men�e, temes destInado naquelas regiões, entre recursos próprios
e orruridos de benefícios fiscais, a cifra de NCr$ 500.000,00.­At.ua.Imerit.e ac.ha-se em fase adiantada a negociaçã.o d� um em­
pr-eerrcírmerrto Industrial esn Pernambuco que, no segundo semes­
-tre cío corrente ano, deverá passar à nossa administração.\-

Estarem?s •. assim, m��caI?-do �indà maIs .Il:0ssa pl!esen*a llG
N,?rd.este BraSIleIro, onde ja possul,moS uma �Illal e depósit0 há
seve a,nos. - ,

o 'balanço gerai encerrado em 31 de ma'r�á �� 1'967, .actmi­
ua.nhado da respectiva demonstraç'ão da Conta de 'lucro� e per­
i�s, e�p�1J:-a! cqm precisão. a sit�ac._fi.o .

(la É,mprêsa. - A Diretoria'

I'
fez provISiunar um'a reserva para dIVIdendos no total d� ... � ..

�CR$ 500.000,00, WJl.e $-ervir� para dar bo,bertur� a "m 'diVid�n:{lo ,jL
'le 6% para àS ações ,ord�,n4:riás..

e ,7�/o 'para,. �:.:,' �.��, ure!eron- ,

��ais. - o cálculo do dividendo- bbed-ecerá �o' critériu : 4"pró t-áta )!'
temporis" .

-

-

.

.

-

. ,. .
' -,,' :_ '"

'. ,'- - _. . --
_ �

Quanto BO ,.s·aldo ã' disposiGão' da Assembléh. G"Ar�l OrcH- !ln'3,.ria, .c:ngerim-Q,<') a .sua transr-erência -pára à conta de. Resêrva � �
LEG.!SLAÇAO E BENEF:íCIOS FISCAIS: parE, Manutençãu do Capital de Giró.

..'

�. '! �,,

-

i 't;1
O jnicio de 1967 caracterizou-se pela entrada em vigor de. CONSI�ERAÇÔES li"IN4IS:, .'.. , ',) JI �DAoyos �isposit�vos de ordem �iscal. criad0.2, que �

foram o Impôsto �."3oore Cl,rcuJ�çao de IVrercadonas· e o Impostu sobre Produtos Tn-' .

AQ� 'Senhores Aciçmi..s�a��. :iac:; bO'SSQS clientes,' e
.

-!arn�e,�@- ç<
,dustrializados, 'que substit1..1irall?-, respectivamente, o 9iRtie-o ""'''''.S e aos nos:=;os empregados agradecemo.;; R· colab�r'ao80 'nrec:;t�- ,;j
�.V.C, e.o Impôsto de Consunio.- A nova sistemát.ica tributária 'iq,. ",�·P!U a, a'\laI. ternos c�rteza. não seríamos hni� -o m,?iOT

er-1-1 t�
fêz cresc�r, sensívelmente, nossos encargos fi.scai..s" cu50s reflexos, .preeridilhent!-' _uar..ticular dd E�ta;do d.e

_

san:t� .c�t&ri.na 'ne� te-- fi"é
.
evidente, se fizeram sentir no preço de vendà 'final do prudut-O.-· rl?.mos çondI-QQeS de chegar a um .capIt..:;tl . .soc"_�.J de :. ..�

Po!" outro lado, em fevereiro. último o Govêrno Federal NCR� 17.000 .·ooo,ao, Que 2:üuaJ.-ment-e f:,ç. c1n;s5··i.flr.a; p.,..... ,..? ("\<""' ni,-nno ' -'1

através do.s decretos-leis 157 e 238. deu ense.1o às éompanhias de m'aiores 'capitais privados do extrenio�sul du P·aís· .. ,;. TáI colabora­
se benefjciarem de recursos do Impôsto de Renda para utiliza- cá"o., aUada à cunfianca depositada em nossas E.rrin"'Ssa. �f:az cO�
çãu em capital de giro.-' , que cresça nosso or,gulho ém sermos uma, (,)rganização com capi-

,

'Em virtude dó maior volume- de capital circulante aue nos- tal 1:00% nacional. '.
'

.

so I?lano de duplicação futuramênte ex"igirá, e também -por nos
enquadrarmos. no_s dispositivos da lei� nos candidatà1"emos" à ob-
tenção dêsses ·recursos. -

.

.',
. >

'

Durante o· anu contábil em análise, tornamos a' aplicar re-

.Joinville, 28' de abril de 1967. - �

Dr .. 'lI. DIETER $C"�lnT
Diretor Presidente

GERAL ENCERRAD'O DE MAR:ÇO' DE 1967EM 31

27.596y03
1.378.411,89

Passivo

PASSI'VO- (EM NCR$)

1 .406 . .007,92 Títulos a Pagar e E-mpréstim-os B,ancários � .

FQrnecedores, Impostos e· Contas a Pagar .

Contas Correntes - Diretores e Acionistas .

Financiamento do Exterior � .

Reserva p/Encargos Fiscais .

Provisão p/Dividendos ; .

Total dó Passivo çórrente

971 . 9ll-4 'Rg
2.574. 154;20
413.96'1,40
2�� .��'P."'l.
76.96:7,00

500-.0.00,:QO
4.022.719,96

371 . 1'10,lÓ
53·.08LOO

4. 6�9. 965,90

4.829 .057,12 �'

. 9.146.876,96

151.537,75
EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Fínanciameritos do Extecrior ':� ..

Cre'dore·s Diversos .. . o : •••
Fundo de Resgate das Partes Beneficiárias .

Reserva para Encargos Fiscais � .

678."7sn,OO
9.5:46,80
13.285,09

1. . 023 . 130,,00

10. 704.422,63

N.:ÃO EXIGíVEL
628.,273,38
52.458,22 680.731,60

12: 384.017,67

Capital .Social . .' o
.

Fração da Correção MonetárIa ; .

Fundo p/Aumento de Capital ·

" ,�'

-

.

ReserVa p/Manutenç�o" do Capital de Giro '. ó� ••••••••••• ;

Fundo de Reserva Legal . . �,.'.
'

Lucros em Suspenso:'. .
.

Depósito 'Vií�Clil�do p/�turo Aume.J?-tp .de Capital, '

"\

---------........".--

RESERVAS 'PARA CONTING:J;:NCIAS

8 . 406 . 000.,00
391.534,68
178.·500,76
785.9'71:50
268:'422.00

.

'469 . 929,08
2.4'71.909;00

531. 916�20

Fundo p/Devedores Duvidosos � o •••••

Fundo de Indenizações Trabalhistas ' o ••

'Fundo de Garantia do ,Tempo de S-erviço _ .

213.070"no
225 � 95'8,21
52.45-8,22

'.

4. 2�m. 565,73 8.094.451,94
'

20.011. 52,2.37
13 .. 064.480>26-

33.076: 002,63

Contas d8. _Compensação

doSo ma

LUCROS PERDAS EM 31·

DÉBITO (EM NCR$)

DEMONSTRA'ÇAO DA CON TA.

C R É D I ,'T O (EM NCR$)
; .

-fmposfõ-s-
,

?',Penos: Impôst,o de Consumo Faturado o ••• �-. '

Despe.sás Indiretas de Fa1?dcação. Vendas e Gastos Gerais

,De,preciações
-

. . o

.

�� Bri:;;:�·�" �: ,Apropriação ao Custo

·Juros Pagos . . . . � ; .

Fundo p/Devedor.es Du�idosos ..

: o •••••

Fundo de Resgat.e- das Partes Beneficiárias .

"Furiçio .

de Reserva' Legal . . ;;' o· .

:��e:��iI'va p/Encargos Fiscais .

':tiisrribuíção do Saldo:
,\B'onüicaçãó" às Partes Beneficiárias' o ••••••

provisão pa'ra Dividendos . . .

A· Disposição da A.G.O
,

'

.

(SpM A.

5.916.067,99
2.281 .. 247,81 "". 3'.634.820,18
10. 715 .870,92

91-fj.829,04

Resultado Bruto das Operações Sociais .

Outras Rendais . . � '

: e

11.631".699,96
4.029.201,52 7.602.498,44

11.237.318,62
'473.458,59
96.225,23
13.228,00
66.139,00

267 .950�OO

12.154.319,44

130".000,00
500.000}OO
469.663,36 1.099.663,36

13.253.982,80
------------------------------------------------------------------------------------�------

.

Joinville, 28 de abri}. de '1967.

DR. II. riIETV,R SCHMIDT
Diretor-Presidente

SOM A ..

DR. HEINRICH "\-V. BERG
Gerente Administrativ'Ü e

Técnico em Contabilidade
-I.S·. - C.R.C. - S.,C. N° 10.070

PARECER DO �O )'ISELHO FISCAL
OS abaixo assínados, membros do Conselho Fiscal d.a Fund:ção Tupy S_A., tendo examinado o Balanço Geral,.o Demonstrativo de Lucros e Perdas, as Contas da Diretoria e

demais Documentos relativos ao exercício findo em 3i! de Tnarço de 1967, declaram que encontraram tudo na malS perf'eita ordem, ·e são de parecer sejam os mesmos aprova-
-dos pel.a Assembléia Geral Ordinária.

'

. Há uma recomendação de
João XXIII que se deve trazer
â memória - o discípulo de
Cristo há de se ani1:nar da ca­

-rip,ade. para tratar com amor

.];:)l;udêneia_ e .compre�nsão os

homens, que vivem no êrro uu

na. ignorância. da fé. É impe-,
,rativo do discípulo seguir ç qúe
ensinou e praticou o Mes,tre.
-:Na.s parábolas dêste domingo,
.30 depois de Pentecostes, dita­
·das a seus ouvintes. máxin1.e
'em resposta a fariseus qu�. qe­
.saprovavam que u Filho de

J6inviile, 5 de maio de 1967

CARLOS KASTING JúNIOR'
EDGAR KLEIN
WERNE� FREDERICO MANTEUFEL

Mestre em ouvi-los .. e atendê­
los. Que pensamentos lhes a­
floram à ,mente? Que dizem a
Jesus? Falam-lhe das dúvidas,
confessp.m as cUlpas� lastimam
a dureza da vida. Mostram-se
humildes.: Dizem que" "estão
prontos' a reparar uS err� . "',
eoritiam no' perdão.

'

xX'xxxxx
Murmuram.os fariseus. Aos

apóstolos perguritam: por que
vosso Mestre come e bebe com
publicanos .

e gente de má vi­
d.a? Era uma perKunta bip(J-

crita. 'Queriam limitar a bon­
dade de DetaS. Na mentalidade
deles, Deus não .se pode nive­
lar àqueles qu·e estãu fora çla.
lei. A tais 'pensamentos, Jesus,'
contrapõe a' palav.:ra -t.._incompa­
rável de suá missão. �lNão veio
para cuidar - UOS '..sadios, mas

dos' ddentes: Ide- e"' 'apreendei o
sentido 'desta' -

palavra q�ero
misericórdia e não sacrifíCio.
Vin1. para aquêleS. cuja misé­
ria .me �ere . o coração. Suu
Salvador de todo."'.

'

MONS. :l.lJUt O�
,
..ir.-..

�ee�d�:�:,b����e °go��b�C���:lO� I A Misericó�di'a de J-esus Pelo Pecador'es' ,

se faz amigo dos pobr-es peca- Levi estava sentado à sua me- total desprendimento encon­

dores para conquistá-los para J sa de cobrador de impostos. trou a felicidade. Foi. depois, u

Deus. O. exemplo está indica- Passa' o divino Mestre e lhe diz granae evangelista e apóstolO,
do no pastor que prucur� a - segue-�e. O olhar do �e- que se chamou' Mateus, cujos
ovelha que se desgarrou e na nhor penetra-lhe. o coraçao. escritos lemos e admiramos.
�ulher' que procura, com es- ?ente, de imediato;... tão forte

Voltemos � atenção para os
forço, a dracma que perdeu. lJ:n�ulso a que se nau �oude re-

convivas que Levi chamara,
xxxxx. oSIStl!" .. Le"",:an�a-se: _DeIxa tUd? ·untamente com o Mestre pa-No banquete que LevI_ ofere- E pos-se a dIsposIçao d9 RabI. J

..

'

ceu, em sua casa a Jesus, sen- Foi-lhe momento d/e extrema ra- comemurar aqu�le dl�. Eram
taram-se à mesa� ao lado dos

I
alegria. Agora ia seguir Aquê- desprezados .. VIvIam a m�r­

apóstolos, numerosos publica- le que não tinha r-ma pedra gem .da sOCIedade. A
_

maIor

nos e pecadures. (Luc. 5). para repousar a. cabeça. E no alegrIa estava p.o cora�ao do

Joinvi Ile, 4 de junho de 1967

POPULORUM �ESSIOH'omens (

....

�3�)i'lAspirações dos ..

P. :Rayrnundo c. Weizenrnann, s. J
o homem por sua natureza toem o direito de en­

contrar com rna ts �'Segurança a subsistência, a saúde,
um emprêgo estável. O homem não raa.soo para mor­
rer de fome. Tem, portanto, direito natural à subsi's­
têcia. E uma vez qUe o homem isolado, no mundo
atual, não e capaz de encontrar sàzinho a subsistên­
cia para si e Os seus, a sociedade deve cuidar para
que possa tê-la. Para isto existe o Govêrno, que' nun­
ca é um Lm em si. mas que existe para o povo e
não o povo pa:-a .0 Govê rrro ," O fim do Govêrno é su­

prir a Irrsu.rtcrêricãa dos indivíduos. Êle ·tem o- en­

cargo do povo de cuidar da saúde públicá e dos em­
prê�os. Deve facilitar para que possa haver' mais
errrpr'êg'os suficientes para todos. E ·êste'S, emprêgo.s
não devem ser instáveis, não devem ser abandonados
ao arbítrio de egoismos individuais ou de' grupos.

Nós estamos .acostumados a ver, muitas vêz.es,.
de como o Govêrno pouco se interessa das necessi­
dades .do povo e dos indivíduos. Tantas vêzes vemos
como ·êste Govêrno onera de impostos ímsuport á.ve zs e
injustos as emprêsas, de modo que elas não podem
pr6duz:r nem pagar, como d.aver-íarn. os: seus em­
pregados. E êste dinheiro é, muitas malbaratado,
.sem, ,·escrúpul.o� esbanjado em banquetes, em empre­
g'u isrrio de apadrinhados incapazes e supérfluos, em
vez de empregá-lo para o bem público. Governos há
'que, acham que êles são os donos da Pátria e qU3' as
normas de governar e administrar devem ser .seus
caprichos, suas manhas de p01i:tiqueiros. Está er­
rado. Governar é fazer com que O' povo possa viver
dignamente. E jamais governar foi oprimir, criar
miséria.

�E verdade,. não podemõs dar tôda -a culpa ao

Govêrno, quando as coisas nãO' vão como deveriam
it ..

' E às v�zes; como outras vêzes já disse, manobra­
do por 'outras fôrças, ou então paralizado em s�a
aç.ão_ O poder econômico é terrível. Quando é orga­
nizado pode, sufocar a quem quer seja, também. o

'Govêrrio. Mas o Govêrno tem muitos modos dê se

Uvrar das péias' dos qu'e o qtl:erem enrodilhar
..
É só

usar de energ:a. e ccnstância. Tem o. povo do Iseu

lado. A grande masSa popUlar o sustenta n.a promo­
ção da Nação. ,Se uma emprêsa chegou a ser um

mal para o bem público,.·o Govêrno a pode encam­

par para que ela se torne um bern comum. As em­

presas não podem em primeiro lugar, como finali­
dade principal, visar o lucro ,çle .seus proprietários,
'mas deve ter em mira, 'antes de tudo, o bem cotnurn,
em outra:S palavras. dev� ter função social.

A estabilidade dó 'emprêr;:o depende também de
outro 'fatores. ',Da aplicação do trabalhador,' 4a ha­
li:Udade, da ·profi:ssão. Quanto melhor preparado for,
tanto maior prodJ;ltividade poderá ter em seu emprê­
,go. São' chances de estabilidage no .. emprêgo � 'Mas:
quem deve providenciar que haja, onde deve haver,
uma instrução adequada ao trabalhador é e_:- fica
sempre o Govêrno.

Entre nós vemos muitas vêzes uma omissão com­

pleta disso. 'Agora, p. .ex., v�rios.G?,:ernos de Esta-. �dos instalam Escolas Nor�a:rs, �lnaslO,�" etc: do la- �
do de estabelecimentos deste genero Jg eXllstentes, �
mas em mãos de Religiosos. Pbr que então os G:.0-
-vernos não cuidariam daquilo qUe ainda não eXlS:-.

te, e ajudassem aos esta1?elecimern.tos pa�t�cular�s
para que püdessem_ dar enSIno ;gr�tulto? SalrIa mU.l­
to mais barato para Os cofres publlcos e o povo ,sena

muito melhor servido, tendo tJlmbém escalaiS profis­
siona.is. Não falamos de lugares, onde é' necessário.

que o Govêrno aja assim. _Mas em mu�tas partes,
....

.

parece que -existe um plano n��stabelecldo: acabar

com ,os colégios de Padres e Frelt'as.
,

Tirar um, povo da miséria é instruÍ-lo. Criar es­

t.abilidade social só ,é possível onde há instrução, ns­
.

trução geral, e instrução profissional. �m povo il?-s-
truido compreende o porque deva agIr e produz:r .

Tem uma visã.o .mais larga. compreende _que, quando
cada qual cumpre sua tarefa, \a .sociedade deve ir

be�rtanto, 'realizar as aSPir�'ções acima n�ehcio­
nadas, . não é tão simples como poderia parecer.
Isto depende de múltiplos fatores.

D'OMI·NGOS
.

···<·C·'R Ô N,I'C'A
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TELEGRAM�S
EM

DESTAQU�E
Seeder ir68 d osao

quota atual. .

Resolveu ainda �'reiterar
a sua convicção de ser pos­
sível e necessário harmoni­
zar o desenvolvimento com

u combate' à inflação, de
modo que cada etapa do
progresso que se alcançar
no futuro con.st.ít.u-a real­
mente uma conquista

í

rra­

versível" .

POSI·CÔES
A Confederação decidiu

adutar as seguintes posi­
ções que foram classifica­
das de "fundamentais";
rria.riu t.errç ã.o da reforma L
tributária, em particular
do impôsto sôbre operações
relativas à circulação de
mercadorias (ICM) e de­
fesa rrrt.z-a.risjg érrte da alí-

A Confed9ração das Associações Co rne rc+a i s do Bras�l,
o.rn p r-orruric

í

arnerrto divulgado, apontou a. arneaca que re­

presenta a estatização dos tSesuro� de a?l'dentes de tr,ab�.::­
lhos ao uapreciável grau de aperfe�çoamento que o paIs j a

.at.irig ru no ramo de seguros�'.

çando, sobretudo os inves­
timen tos de prazo rna.ís
'longo, indispensáveis ao

progresso do país. -

Os empresár'o-s reafir­
mam no documento sua

confiança' de que se a.Ica ri -

ce essa unidade e efetiva-

ção das dir'e-trizes governa-
mentais.

E,MBAIXADA
OESCON HECE
RI�, 3 (Transpres.s) - .A

�mbaIxada.: No!"te-Am.ericana
ln_forn'lou a reportagem ainda
nao .ter qualquer confinna..:.ão
da v

í

nda da ex+pr irri e Ir-a da.rna
dos EE UU JaqueJine Ken­
D2dy, ao Br2_sil a.n·'.lnciada '.Ja­
ra prn9íI?ios do mês de. Ul.J�tu­
bro proxlmo. Enquanto a em­
baixada norte-americana an11n
ciava ta Ií nfor-mae

ã

o, o Secre­
tário da Agricultura, de IvIi­
nas Gerais cíec Ia.r-av a. à í

rrr­

prensa. de Belo Iiorizonte Que
.ra.que lí ne estará à Exposiêão
Pecuária de lVnnas.

�

tervencionismos irracionais
que .

ainda , sobrevIvem.
perturbando as atividades
das empresas e embara.-

C<N"ão se con'lpreende
pro.ssegu.ru a Cõnfede�ação
- que, numa economIa de

'mercado, se retirem às e�­
prêsas particulares funçoes
oue já exer'ccrn eficazmen­
te aparelhadas para con­

tiar as mesmas funções a

um organismo estatal, no­

t.ór.íameri te ineficien te" .

Súgeriu que
c c
Se encaminh 2

� o Conselhu Nacional de

Seguro3 Privados o exalne
do ponto de vista que sus­

tenta sôbre o assunto, pa­
ra decisão mais consentâ­
nea corn os interesses ge­
rais da cornu'n.ída.de .

Considerou a entidade
que u Brasil de hoje im­

põe' aos empi�es?rios rn a.í o-:
res responsabilidades, no

t.oca.rr te ao imperativo d �

desen'\rolvimento. e que, ,se­

gundo resoluções aprova­
da-s ela se pr-eocur>a com

"as coridicões de ordern ge­
r'l.1. que escspam à sua de­

cisãu, situando-se no âm­
bito - do poder público, . o

rue, pela evo lu ç

ã
o , pode

impedir o aceler\1mento do
Ti t rno de produção deseja­
do pelo país". '

---�-��.--=----------_....-..._-----------
�4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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••• II •• f!I ....·-.-lii......-; ••••-à-i-a ãiii ....i�ifiiUii.i[i •••�;Ministério_ do Trabalho e PN�Yidê.nda So- :1'
dai Instituto Nc�c,ional de Pr'cvidência 3i

SOei:VIs�U:�:ii;;:E���·�nta III
o Superintendente Regional no Estado de Sar:;.ta �'

C'ata.r-i'ria , lembra a tôdas as ernp r s s.as e en t.Ld.ad.e s vin-

Iiic�l�das_ à P'rev í.d.ê.nc va Social qualquer que seja sua

ayLvldaae e c.a t-egor i a , bern como aos segurados atr-
t.ó norrio s , que a fa.l t.a de r-e.co

í

hf rn.errto , na. época pró­
pr'a das contribuições ou outras quant'as devidas ao
INPS acarretará, a:ém dos juros de lo/ó - Crrurrr por­
cento) ra� mês e da correção monetária, a aplicação

Ia.ut.orri
ã

t.ic.a de multa a ser cobrada nu ato do reco­
lhJme:nto, tudo conforme est.abaleoe o .a.r t . 165 do
nôvo r-egularn.e rrro GeT�1 aprovado pelo Decreto ri?

S 60_501, de 14-03-67;'
-

1: 10°;'0 para atraso de a.cé 60 dias'

III".
20% para atraso de rn.a.ís de 6Ó -e até 120 dias; I I

E

30% para atraso de mais de 120 d�a.s até 180 dias;
40?/o para atraso de rri.a l s 180 e até .240 dias;
50% pa.a atras_o de mais de 2�O dias.

Chama ainda, a atenção das errrpresa s para a =4

II-
ob r+ga c ã.o de entregar, anualmente, ao setor de Arre-

II!il
caqação no mês seguint3 ao do encerramento do 'ba- "

II
lanço, cóp�a a.ut.êrit.íca dos registros con.tábe;s relati-
vos aos montantes rrie'n sa.i.s devidos ao Lris t.t t.u t.o e das
ouantias a êle pagas_ sob pena de multa de 1 (um)-a

I
]0 (dez) s.a lã.r

í

o s rrifrr' rn.o s , cJnforme disnõe o art.
178, alinea "c" co rnb íriado com o Iricfso III tio art.

Ii 3:58, cío "mencionado Regulamento" �
I�� .. ".""." "���.e;:�:����e.����i�:,":l"�-"�� !�H�J\ i
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i
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I SORES

- _RAY-BAN
"SHELL-BOND"

EL.EV

ABC
PROVÁVEL
VIS.'TA"

RIO, 3 (UPI) O Papa
Pablo VI' poderá vir ao Bra" n
em outubro do próximo ê.'t no,
por ocasiãf) do Congresso Eu­
carísiico Int.ernacioD3.I. a :r;eali­
za!-se em Bogotá. Foi o que
afIrmou ontem no GaJeão, o
Cardeal Arcebispo de S. Paulo
Dom Agnello Rossi, acres­
centando

.

que estêve com o Su­
m-o Pontífice em Fátima e sen­
tiu nêle um grande desejo de
visitar· o nosso País.

TUBO

Automático

40.8
·�·;�.MENSAL .�

Corrtr-ole

40�oo'

..

�
FLUXO DE
ESPERANÇA
�'O nôvo guvêrno - a.s -

s.ín.a Iou - trouxe realmen­
te grande fluxo de espe­
ranças a tôdàs as camadas
sociais, esperanças que não
devem fenecer, mas serem
reavivadas. :Não se exige
das autoridades planeja-

.
rnerrt-os conl requintes teó­
ricos que ri ã.o se aju,c;teln
à realidade nacional. O
que se postula, bá.aí oa rn.en>
te, é que o govêrno modi­
fíque e efet.í.ve suas dire­
trizes, de modu que os em­

presários disponham bre­
vemente de certos pontos
fundamentais de referpn­
c18{>: peJos quais se orienta­
rão em s.uas atívidades".
"Ê ilnprescindível· que

cs c:,a c; d�retrizes removam

incertezas, obstáculos e in-

ENTRADA.JUSCEUNO
RECUPERADO

sEx hislvolano L
RIO, 3 (UP!) - . Depois d e

- um tratamento -de dois dias,
deixará hoje a Cas.a de Sa.úde
Santa Lúcia, o ex-presidente
Juscelino Kubitscheck. Seu
rrrt.er-narnerrt.o foi para cor-r.ígtr
pequeno problema na coluna
vertebral, que adquiriu qua.rido
de sua ests.da na Espanha.
Entre os amigos aue estiveram
na casa d� ia,úde- para vLc:.iÚ"r
JK, figuram os senhores Car­
los Lacerd-a,. Sebastião Paes de
Almeida e Ivo Pitangui.

::a::::a:x:xx:.t:�.;::;:.• :.c._i�:t .. ",.._""""*".l{_.KCi!'.·

TE.ÇID·O
.

MIST:ERIOSO\
'MATA ·DONA _DA ROUPA.

SE.GURO COBRE PREJUíZO' DE
INCÊNDIO-DA/PETROBRÁ�'PREJUíZOS

VULTOSOS t-oc.les Pereira' Amaral mor­
reu afogado e outrás 18

pessoas' sofreram feI im entos
durante o incêndio no ter­
minal mar,Ítimo de' Madre
de Deus, que foi apagaào
pela Marinha depois de e�­
tender-se ao' petroleiro
"Quererá" Apesar dos gran-

. des prej uízos, as operações
de estocagem, de óleo não
foram prejudicadas, mas as

linhas estão bloqueadas co­

mo medida de precauçã.o. A
Petrobrás avisou aos banhis­
tas e navegantes que as

águas da baía estão conta-
minadas.

.

PATE,RSON, Nova Jersey
(UPI) -, Uma jovem senho­
ra rnorreu num hospital
d.esta cidade, vitima -de urna.
doença pro:Teniente, ao que
tudo indica, do. tecido de
um vestido, segundo os mé­
dicas. Trés de seus familia­
res estão sendo tratados no

hospital, por terem estado
em contato com o tecido.
Josephine Ramirez, de 29

anos, confeccionou o vestida
com o corte de uma fazenda
azul-marinho que ganhou de
um amigo. Morreu seis dias
depois, vÍ·tima de graves
erupções que surgiram enl
sua pele, na região que es­
têve em contàto Com a fa­
zenda e que surgiram� pou­
cas horas depoip de ter es-

ltreado o vestido, nÔvQ.

ATACA OS OSSOS
A morte da jovem foi cau-

SALVADOR, 3 (UFI) - A
divisão de ReI. Publ. da Pe­
trobrás informou que os

prej uízos com o incêndio de
on tem no ternünal em Ma­
dre de Deus, na Bahia,' se­
rã_o totalmente cobertos por
seguro. As' perdas nao foram
elevadas, embora se lamente
a morte de um marinheiro
de um navio tanque.. ·0 fpgo
irompeu -_quando êste 'navio
manobrava para atracar no

terminal'.

SÃO PAULO, 3 (UPI) - O
incêndio' que destruiu ont.em
os departa_mentos de reporta­
trem e contabf"idade da TV
Excelsior� Ca.nal 9., de S. Paulo
não causou vitimas - nJa.s os
danos foram c� lcula do'i eD'l
mais de celU milhões de cru­
zeiros velhos.

sada por uma séria anemia

I'óssea e os médicos acredi:..
tam que a origem da doença
esteja nos materiais nocivos
contidos na fazenda. ,

Um dermatologista que'
cuidou do caso disse que o

tecido usado pela jovem
contém. grande quantidade
de poliuretano.
Dois filhos e uma cunhada

da vítima estão sendo trata­
dos no mesmo hospital� uma
vez que apresentaram erup�
ções iguais na pele, provoca­
das por vestidos e calças fei­
tos com o..... rnesmo material.
As autoridades estaduais e

federais estão ínvestigandci
o caso.

,
PEDIRÁ DIIMPEDIMENTO I

RIO_ 3 (UPD O Depu-I . CAPíTULO III

tado 'Emílio Hadadd expediu DOS RECURSOS _'
��l���a�eadi���ar:���lnâ�st�r: FINANCEIROS PARA

g�nte para lhe expor. a .situ.a- í O .1;��::r:� _ Poderão ser ap1i­
çao dellcada de M1:r:-as. Ger,�ls., cados na elaboracão do Plano
O parl�ment8r. mlne,1ro OISS8 e na execuçãu de� suas obras:
que ate 3a.

_

feIra se::� forma- I' _ O produto das mul�
llzad�, o pedIdo de Impeach- por infração das normas da e-­
�ent" do Governa:_dor lsra�l dificacão"
Plnhell��, �omo _:suluçac;> da Crl- II � As dotações ou subven­
s� econom.l.�a, fInanc:e.1ra e so- ções que lhe forem atribuídas.
clal que MInas Gerais at�aves- III _ quaisquer fundo's es-
sa. peciais . que venham a ser cria­

dos.
Art. 20 - As verbas do Pla­

no deverão constar dq orça­
mento anual e dus programas
plurienais de fnvestimento, n:t

forma estabelecida pela Ilei Fe­
deral nO 4320, de 17 de março
de 1964.

•

§ único - As verbas e sub-

I �2�Ç��s p�!��na��ã-oà 2��\������

I
:por intermédio do gabinete do
Prefeito _

Art. 21 - -O custo das· obras
do Planu que propiciam espe­
cial valorização nas proprieda­
des poderá ser recuperado me-

d5_ante contribuição. de mell'1o­
ria, na forma que a' lei estabe­
lec.er.

t
. CAPíTULO IV

DOS óRG.ÃOS PARA
EXECUCÃO DO PLANO

I
Ari. 2'2 - Para execucão do

Plano. será criada uma
�

asses­
�ol':'ia 'técnic'a junto ao gabinete
do Prefeito; denumjnada "Es­
critQrio do Plano D,�rctor de
Joinville". .

� único - Passa,rá' a essa as­

sessoria . todo acervo e pessoal
do atual Setor de Planejamen­
to e Urbanísmo da Diretoria de
óbras Públicas.
Art. 23 - O pessúal técnico

e administrativo necessário à
execução do Plano poderá ser

contratado no regime da Con­
solidacão das Leis do Traba-

I lho, ppr tempo determinado ou

I
indeterminadu, conforme a na­

tureza dos serviços a realizar,
ou lotado com os próprios fun­
cionários 'municipais, sem pre­

I juízo dos direitos e vantagens
[ do cargo.

.

I . CAPíTULO V
.

I
DISPOSI,ÇõES GERlUS

Art. 24 - O Eseritório do
Plano Diretur deverá ampliar

I ����d�n� pf::��j:::::::;�' eci�g=

mico e sócio-cultural de todo o
- município.

Art � 25 - A Prefeitura pro­
moverá ampla divulgação e de­
bate do Pla.no Básico, para co­

lhêr sugestões e aprimurar os

seus projetos e diretrizes.
.

Art _ 26 - Dentro de 60 dias
da publicação desta lei, deve­
rão ser regulamentados e defi­
nidos. em escala de 1: 10 _ 000 o

uso do sÓ1o, segundo as djre­
trizes do Plano; - dentro de seis
meses, deverá ser previsto o re­

gularnentu de edifjc'3.ções, con­

forme o disposto nesta lei.
Art. 27 Dentro de 90

dias; deverá se,F apre.sentada
nov� legislação tributária e.

entrar' em vigor no ano seguin­
te e na. qual se estabelecerão os

incentiv-os pára a implantaçáo
do Plano,' bem como u agrava­
mento d� tributQs para os' usos
desconformes. A tributação da
propiredade urbana deverá le­
var em consideracão os ob;eti ....
vos do Planu, para escalonar
os in'lpostos em harmonia com
às suas dir�trizes, indicadas no

relatório anéxo.
I Art. 29 - Esta lei entra-rá

I em vigor na dat.a 0e sua pub1i­
cação, revogadas as leis e de­
cretos. en'l contrário. - - FIM --

BAÍA CONTAMINADA
SALVADOR� 3 (Trans-

press) - O te!_����!_�st� �ris-

Audacioso Assalto p'ratic-ado
no 'Centro d·e- Belo Horizonte

_ BELO HORIZONTE, 3 (TJ. J mobilizada, à caça do,>; a..�.<:;.al-

�llllIllllltllllllllllllltllnlllllllll[]lllilllllllJtllllllllllllltlllllll111111[llllll!llIllltlll�. ��:��t� �irt�r��t:.�� ea::t�= ���â%�a���s:�:r,,"�'!,� �i'n�;t;;,;
� "A N O T Í C I A " � ��' b��ecudOi�e!��f�OhU���zon�� ��n�� �����, d�e i3�rgur�o�:
5 E t' .... d XERI F'S BAR (. ,�:::

I
t�ansportavam de uma agência zonte levandu mais - ('<ue 2()

_=ª.
.

s a a ven a n,o ponto ue ª pa:rà outra, foram roubados mil cruzeiros novos. Os la-

_

ônibus das Emprêsas Reunidas) e ,na LI- ª ����� ��ac���a�� t���� ;;a�Li� ,��::�ifi���ós���f;-v�o -nJ���
'ª VRARIA BEHR, eln São Bento do Sul � de couro. A polícia mineirg_ de dois e fugiram num Val-
e

•
� está na pista dos autores dêste kswagen verde que os aguar-

�HlIUWI[]JHUIIIII.II[]uiIUUUlJ[lItlUlUllllclliiiIJIIIIIICl.iIlUIIIlII[]lIIl1mUilClh� �;�ri� NAO', ���aãr1�rtgo' d�a���cOCle�e��;:;-�
IDV,NTTFICADOS Dias, foi ferido a ti�os -quando

.

_BELO HORIZONTE. 3 -CU. tentava resistir aos assaltan-
P . I.) - Tôda a políci� está tes.

.

�mIIUIIIClmllllmllhllllllllhllnnlllllíiHlnlíIIIlIllIUtltlllllllllll[lUlllfllllI'[l,f�
I Dr. PAULO M·ED·EIROS .�
;;;

.

ADVOGADO II ESCRIT6IUb.: Rua Itajaí n. 351. ii
.'

..
' ·FONE: 3158 li� ExpedienteS: 17 às .18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs� ::

I JOINVILLE - 8.C.
.

=-.
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PRISÃO
DECRETADA
.JUIZ DE FORA, 3 (UP'I)

o Conselho E�l1ecial de .Justi­
ça da 4a. Região Militar." cons­

tituído para julgar os implica­
dos nas guerrilhas de Ca.par�ó>
decretou a prisão preventiva
do ex-governador do Rio Gr3n­
de' do Sul e ex-deputado fede­
ral, Leonel Brizolla. � a.ponta­
do como cabeca do mov..imén-
to.

�

Papa Con�ena SelU Reservas
o Contrôle da Natalidade,
CIDADE, DO VATICANO, emigração''-''

(UPD - Paulo VI conde11.a Algumas fontes disseram
Hsem reservas" tôdas as for-- -que círculos do Vaticano fi­
njas de' contrôle' populacio- caram irritados com a nota
nal Hque possam ahalar e da En�baixada, uma vez .que
ferir a própria fonte da - não é comum que os visitan­
vida", afirmou ontem a ·tes divulguem o que 'diz o
Santa Sé, em comunicação Papa nun�a audiência parti-
destinada a escIarecêr uma. cuIar.

. -..... '<

n'ota da Embaixada da In-
dia, distribuída na úl tima
sexta-feira, acêrca de uma
reunião entre o Papa e

.

o

Ministro da Saúde indíano,
S . Ghandreasekha�,
Disse u Vaticano que a

nota da Embaixada "talvez
inconscien. telnente interpre­
tara as palavras do Santo
Padre, de uma forma que·
não correspondia ao que êle
realmente disse".
O ponto mais importante

a esclarecer, segundo a Sari'­
ta Sé. é a parte que.

diz estar

Io Pontífice examinando o

problema da
. 'populaç§.o

mundfal. e a necess�dade de Icontro:iar a natalidade. ,.

�.

.PROFISSÃO
REGULADA
BRASíLIA, 3 (UPI) - A Fe­

deração Nacional dos Jornalis­
tas 'Profissionais pediu às li­
derancas da ARENA e MDE ('l_a
Câmara para que apre.s.seIll a

cri.ação de comissáo int.er-:p.a�­
lamentar encarregada de dlr1-

gir o prüj eto final da reg\lla­
mentacão da profissão de Jor-

naJJ::tás.
MATEOS'
RE.CUPERA-SE

esultado
O -nuncâ1_fo·ftã.6:,fá.-cil

��qüirir1
'r

,.

CiDADE DO MÉXICO, 3

(UPI) - Aumentaram hoje �.s
:pos-sibiil("lade� de recune'!:';J ;-ao
do ex-presid�nte do Mexlco.
Senhor 'Adolfo Lopes l\i(ateos.
da crj�e que o a('omcteu h�

dois (lias .. por um derralne ce­

rebral.

MINISTRO
BRASILEIRO

P'LANE�t.l\M.ENTOLISBOA, 3 (UPI) - O M.i.­
ni..stro . da .JU0tiça . do BraB11,
Professor Gama e Si.lva, avi.c:;­
tou�se ontem com o Prhn "O'jro

Ministro Portuguê�, scn.'_'or.
Oliveira �,ala7,l3x. e com o tün­

lar dos NegóciOS Est!"ange;ro.,,;.
Senhor Francu Noc.r,l.lell�'1,. Ho�e
visitou a� inst8iacõcs da pb'l­
cia criminal portuguesa, eHl

Lísboa.-

o
O"O Santo Padre acres-

centa o esclar,eciment"o
nunca falou do contrôle da
natalidade, mas do planeja­
mento da faPlília conforme
a lei d.ivina _ O Santo Pa­
dre- condenou sem re ervas
tôdás as . soluções que pos­
sam abalar e -.ferir a própria
fonte da vida".
Acrescenta a declaração

do 'Vaticano que o Papa não
sugeI>iu a emigração corno
f=r·>_ução para os problemas
indianos, mas sim uaprovo!.l.
o desei o do Ministro - (Ghan­
dreasekhar) de promover a

Lo

-II

ANDREAZZA,
HOMENAGEADO

EMP. ALEGUE, 3 nTP-n -

O Ministro dos Tranç;;portcs,
Senhor Mário Andrcazza• oue

ontent à noite pelos in(l1.l<.:;tri,-,is
gàúchos, com um banquete. A-

'lém de indllstrhis e out-ro-:::; ho­
mens de em1!')rêsas� estiveram

��.rs����el�o��v�n�:;:à:;����
do 3° Exército.-

MÊSES
Pisando no acelerador -do nôvo.Belcar �'S". v.
logo nota o que' signific;a.m mais 10 HP.

Maior poder de aceleração-{arranque mais rápido :nas
.

. saidas), mais faci idade 'ainda nas

ultr'apassagens, - m'elhor rêndimento e dese::rrtpenho.
E v. pode c'ornprovar isto vir�do até nos a loja.
Há um nôvo Belear HS�.', com -60-H à sua espera.

,

{---------

;11,11Asmiol XaropeiContra Asma, Resfriados
e Bronquites

I ANAPYON
Iii N0 tratamento da· geng't- I

I
vite, tártaro, piorréia,

af-II ta,.. mau hálito e sinusite.
i Em gargarejo ou pince-

I/lagem,
evita a operação

das am'jgdalas, reduzi�do Io seu volume.- .

II
---
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DIVERSOS PLANOS

A SUA ESGOLHA

Pró-Catedral'
A nossa Catedral: bela, irn­

ponente le'morará aos ho-.
m.ens de aTl?anh6 Que a no:;;So

geração não nasceu' 'morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos. altivos', 7nisteriosrJs. ca­

so falasse1n. contar-nas-iam
a história da hU1Tlanidadp
\:-vnelhor de 'que a própria
História

loj nova
rase

s

Rua do P.íncipe, 839-": Fone 2254
A COMISSÃO

}t côJiTE RAYOL SHOW"! RIO HIT_ PARA E!
-

HEBE, E OUTROS GRANDES PROGRAMAS-DKTELEVISÁ'o. AGORA· EM. SEU LAR

III UM TV SEMP ALVORADA - QUE VOCÊ .

�QUIRE EM HERMES MACEDOA LONGOPRAZO-NEMSUAVíSSIMAS MENSALIDADES!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DOMINGO
4-6-67

10,00 Ponto 6
12,00 Resenha Catarincnse
12,30 A Grande Parada

13 20 Dick Tracy
"1,3,50 Bronco. Lasrie
14,40 P,opeye

,

16,10 Festival do Cirierne:
is 00 Dick Van D ke
18,00 F'lipper,
19,00 Jovem Guarda

,(�20,15 DP Dcrm.irujo
:20,35, Praça da Aleg-r

í

a,

�21,35 Danger Man
2'2.ao Astro do Disco

23,40 Futebol

SEGUNDA,-FEIRA
5-6-57 i

Para Sua TV

6 DOMINGO
.

4-6-07
-----_._-------,--

9,30 Matinadas
11.35 Lassie
12,00 Super Mouse
12 30 Futebol em VT
14,20 Eventual
15)25 Os Magn:f:cos Mc-

Coy's
15 55 Patrulh'31ros do Oste
16,25 Zig Zag
16 50 Juventuc1e
18,00 Os Incríveis

18,50 Honney \tVest
19 30 É uma Graça Mora,
20 . 30 Cheyenne

12

21 40 C'íne S8mrig
23,20 A Outra Face da G á­

ria

12
Tevelânclia

Estórias do Tio Mau­
. ro

Ser:ado
.r.'·17,35 Dick Tracy

I-'17,45 Y'osh i co Meu Amor
18,lQ Poptrse

' .

18,25 Vida Roubada
··:L9>Óo. O Anjo e o Vagabundo' í

19;-::50 "'Telenotlc7ns
19,45 lvLnas d.e Prata
zo.io O FÍnJ

'

21,20 Paixão Proibida
21,45 Sta:nislaw P. Preta
22,50 Grande Resenha

.Fac't
D',árlo do Paraná
Gra'nde Resenha
f1'acI�

6 SEGUNDA-FEIRA
�-6-G7

---_-

15,,00 Os 3 Pateta.s

'15,30 Mágico de Oz
16,00 Z'g-Z,ag
16;30 Papai Sabe Tudo

17,00 .R�n-Tin - Tin

17,30 Robin Hood

18 ..00 Cine Aventuras
18 25 Sup�r-Mouse'
18,4':� O Grande Segrêdo
19,15 O Anjo ].l-1árcado
19,50 Redençdo

20,20, Show errr Si ... Mona}

2.1,30 Morr,o dos Ventos
Uivantes

22,05 Futebol
23,40 Última Edição

Soe. Ltda.
_, RUA 00 'PRíNCIPE. 4:82 - FONE 34551
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

,�.: TT?t,PVISORES'

"ADI\vlIR.A.L9'
.

e "ARTEL"

• • I
lalS)

..

_-........._ .�,�,-----

Aniversários
Sra. Julita Sant" Ana

Transcorre hoj e o aniver­
sário da sra. Julita Sant"
Ana espôsa do sr. Gustavo
Sant" Ana,' residentes em

Londrina.

Sr. Bernardo Stamm

Ocorre hole o natalício do
sr. Bernardo Stamm.

Sr � Manoel Got,tschalk'

Ocorre hoje o natalício do
sr-. Manoel Gottschalk.

J
Viúva Francelina

Gonçalves'
.

Sr.

Menina Maria L. Vanessa

Vê passar mais uma datai No decorrer deste dia es-

ria.t.a.l ící.a a sra. Francelina . tá aniversariando. a menina'
Gonçalves, . v

í

úva, do Sr. Iracema de Souza Lirna re-

F'rarrc.ísco Gonçalves. sidente em Lages.

Sr. CarlQs J. Perini

Aniversaria h(jj e' o
Carlos J. Ferini ..

Sr. Sergio Athasio
. Vie�r.a

.

Registramós hoje o nata­
líciO do sr'. Sergio A. Viei­

ra, residente elll' Garuva.GENT1LEZ,il DA

COll1. '4tMIN,.AS" Sr. Eugenio ZiInath

Transcorre hoj e o aniver-
sário do sr. Eugenio Zi�
math.

Sr. João Kitt� Filho
.
Comemora nOJ_e o seu na­

tallcio O sr:": J oáo Kitto F�­
lho,.

Sr. Francisco Julio
Wippel'

DOMINGOS
�2 HORAS

í

dõ pelo Banco Central a receber recursos para aquisição
de CERTIFICADOS DE COMPRAS DE AÇõES conf')r­

U'le os Decretos-Leis 157 e 238,-

·.cOU'l a tendencia altista da BOLSA resultou -um lu­
C:l�O de 15% para os 4 primeiros meses de 1967

lllJOrn'l::Lçoes:
-

,GERDA SCHMALZ

Rua 15' dé Nove1nbro, 412 - Fone 3839

COIn os seus - Na verdade,

I ,não se_ deve fal3:r assim ...

� 3Jôa tao pretens'loso... E
num desabafo confessa:
·'Nunca sQube o que era sen­

tir de outra ma..neira. Sem­

pre . êsse· ,terror, essa ten-
sãn". .

Aparentemente esta pro­
ducão de "MacbéthH lança
'JS -'atôres num palco despu­
doradamente nu, sob a luz
uos refletores, Nada para
protegê-los. Diz Sir Alec :.

''''Ali, você não pode nem
lllexer com o dedo mindinho
sem que isso adquira uma

grande significação, como se

o dedo virasse pistola".

Deflui nesta' data o ani­
versariO do Sr. Francisco,
'Juüo Wippel, residente em

Itajai..
..

Menina Marinete

Está 4e' parabéns hoje a

menina' Marinete 'filha do
sr. Leopoldo 'Kuhn residen­
te em Itaj aI ..

'

,

Jovem Joã.o P'ereira

'Ocorre ,nesta dáta o ani­
versário do jovem João Ma­

. chado Per�ira.

Dr. ,Evandro Petry

Transcorre hoj e o aniver­

s$..rio· do D,r. E,vaÍldro.
"

Pe­

-tl'Y';
,

� ,

Sra. Alei'oH Saibro
Com 'prazer registramos

nesta data o aniversário da

Isra; Acioli esposa do sr
..

"

Celio Saibr.Ol. : .

Completa mais um ano de
feliz existência a merrtria i
Maria L. Vanessa filha

dO; ISr. Arcadio Fischer.

Sr. Abib Cury

Transcorre hoj e o aníver-I I'sário do sr . Abid O'ury .

Sra. Maria de Lourdes

Aniversaria nesta efemé­
ride a sraí. Maria de Lour­
des Schwartz esposa do Dr.

utlJopaulo Sch.wa.r t.z .

l\lenina Iracema Lima

Sra. Hilda Grosmann

Está aniversariando hoj e.
a sra. Hilda Grosn'lanni.

Sr. Sergio VIeira

Aniversaria nesta' data
Sr

� Se.rg ío \Tre íra .

Sr. Alexandre 'Costa
A efeméride de hoj e, assi­

nala o transcurso de mais
um aniversário do Sr. Ale­
xandre José da Gosta.

Sr. Odyr Toaldo

Comemora hoje ináis um

ano de existência o Sr.' Odyr
Toaldo.

Fazem anos_ amanhã:

- Major Leorüdas cabral,'Herbster_ ,- Sra. Ruth, espôsa' do, I

Sr. Bernardo Stamm
- Sr. Walmor Climaco

Srt. Arthur Fonseca,
residente em S. Francisco
do Sul
_:_ Dr. Rodolfo Neumann
- Sra. Cyra Almeida de

Souza, espõsa do Sr;. Otací­
lia J. Souza

- Viúva' Maria B\. Gomes
- Sr. João Camargo ,

Srta. Aldamir Gonçal-
ves

Sr. Aldérlco ,Kna'bben
Menino Aldecy Pericles

filho . do casal Alderico e

Maria ,Knabben.
- Sra. Rosemarie Wetzel

Meyer, esposa do Sr'. Erne�=-'­
to H. Meyer.

Menina Paulina,
lha' do. Casal' Manuel e Di­
va. C'orreia '

-

'Jovern Niralcy Baech.-
told

Sr. Walter Weber.
Sr. DoTival Timm
Sra. Vergani Luckow.

NA ,TELA DO PALÁCIO
Gr;'nde festival do cinema,

alelnão, será focalizado esta

sen1.ana no Cine Palãcio.

É o resurgimento do cine­
ma teuto, mais especlfica.­
me'nte da UFA, que lançará
urna seqüencia' de fibnes

·modernos, �?,ibindo' diària-­
mente uma produção,
Teremos para hoje dia

4�.a história de um trem

que rompe as barreiras do
inferrio para alcançar a li­

berdade., "UM TRÉM FOGE
DO INFERNO" (Durch­
bruch Lpk 234) .int.erpretação
de Erik Sch.uman, 'Maria

Korber, Rainer Eggers. Te-
1·emós em seguida mais três
filmes e que são: ... o- CAS­
C.ALHO DA MORTE" (Sch·
wearzer 'Kies) com Helmuth
Wildt � Inglnar, Zeisberg se­

guindo�se "As IRMÃS DO
BARULHon _(Koh.lhies:eés
Tochter), uma cõmédia fil­
mada em Technicolor-, com

Liselõte Pulver, Helmuth
Schmid, Peter Vogel. E pa­
ra terminar, um filme poli­
cial de suspense. ��SALA
DE ESPE.RA PARA O
ALÉl\!J" (Wartzimmer

-

ZU.lD

Jenseits) cOm Hildegard
.K.n�f, Gotz George.

Fun�os.Mútuos·de InvestiInentos
. Fundos _ Data Valor da Ult. distr. Valor do 1

Cota Fundo i-
N'Cr$ NCr$ NCr$ 00'0) t

Fun�� ���f��C�lISC��5C����I�g� 1s��?Oestá3�;��i��: �
t

)
(
,

�
:

'NA TELA' DO COLON
\

"

I ParR, boje, r às 7 e 9 :15
da noite, teremos na tela gi- i.
gante do Cine Colon, �(O I

MUNDO ,DE NOITE N? 3", l
em cinemascope colorido. I

Escandaloso ? .. Imora� -? .

ou simplesmente verdadei­
ro ?. Coisas que você nun­

ca viu em· sua vida, .. , Coisas
engraçadas

'

.. ,. ,ch.ocant-es ...
impre�sionall'tes'. '. mas ver­

dadeiras. Assim é o- MUNDO
DE NOITE N9 3, a mais es­

petacular produção do gêne­
ro, rodada ]J,os quatro c.án:­
tos do mundo. O, MUNDO
'DE �OITE' N'" 3, focaliza

algo' ·d.iferente em matéria
de

'

uS�trip-'l:'ea:se" . Depois,
.

vemos ,Yvo Yv. \{Im fa-.
uuir, " O baile dos debutan­
t'es na Úpera de Paris... O

··HOJE ;élll. 5 s�ssoes '�s 1,30 -� 6 � 8

fibne do 'Festival da DFA - Omaior

" --.;;....___;_;_.;..,_------_......_-,,_----------------_.

�SIR ALEe GUINNESS E SIMONE
,J

SIGNO.RET FRACASSAM 'COM ·'MACBE'TH"
'D'iz' Ul1.1." comentarista do

"Daily, Express" de Londres

que Sir Alec Guínness vive
com a Fama Como quem 5(1-
ve com uni caChorro em casa

" que se adqra; mas' que, entre
" um latido' anüg'áve1 e uma
.� carreira, ãcabá abocanhan-'

"

do -a_ perna do dono. Na
"

verdade, segundo o mordaz
con1.entarista (que aliás e

n1.ulher, Ann Leslie), o aní­

: mal atrapalh_q, �ir Alec. ::'e

,Ha pudesse diz�r, . "Choo!! n,
" pô-lo para forà "e: fechar a

! porta, por cer.to ir:.ia sentir­
se rriuito rnais aliviado. Mas
para a infelic'ida'de de Sír
Alec' o anin1.al Ca Fam.a)
persiste em rondá-lo o tem-

po todo.
--.

Terrível o efe-ito no públi­
co que ·foi, � ass--istir . à estréia
de �_ 5'::Macbeth'�� -no Royal
Court{., A English stage
Con'lpany, celebrando o seu

dLCin1.o aniversário com o

_maior dos' fracassos. No
;

dia segui:p te os críticos cai­
raro erri cima . '.

..
\ Sir Aiec Guil1riess, com ar

cansado,
': -c' 011108 'vermelhos,

dízia'.·
", HFelízmente nunca

leio os críticos.: Isso deve
,·chateá-Ios. ·lVlas há muito
tempo aprer,di gue não im­

porta o que -.digam, bom ou

mau: .1. As vêzes, .só leio o

que escrevem quando tudo,
j á pas$Qu:� .

Mas a _pobre d3.

Silnoné'; laménto, leu tudo.
F.u devia tê-la prevenido

'---T'elefonei e ela foi lllaravi­

lhosa, você sabe. Só ficou
dfzendo - Por favôr, não se

preocupe comigo':.
Por um lTIOmento o reti­

cente Sir Alec Guinness dei­
xa entrever um pouco da-

qÜ'éla humanidade que ,faz
t!"tll t:-t frn n;:t;:,o do C;:::(' on c".. ('r

duelo uMel1.zur" em B'er­
lim. '. A ilustre fraternida­
de dos tocadores de nádt!-

gas. . . Um espetáculo no

Grand?Guignol de Pads ...
A reunião dos �"Glochards".
típicos mendigos parisien-
ses. .. Rita e seu "strip-tea­
sen. .. A pesca da Baleia dos

Açores. .. Aspectos dos tra­
balhadores no. J apao. . . -u

",Karatê", luta mortal nipô­
nica. '. Os "Astarysn e seus

números de equilíbrio. "

.

-

Transviados de Stocólmo e

ntui'tas' 'outras novidades

verdadéiras. P MUNDO DE
NOITE, N�" 3, com censura

até 18 anos, estará hoje
nas sessõ'es noturnas do Ci­
ne Colono

.

," ,! ..:y r

As mulheres cost.umam selO �
" É éértp 'que

,"

os, : >
••hO-ri1iens·

�::�;ais umas �om' as, ou- ;��n:�7t�r;ro�r::r a1�t���iã��)�:
São inumeras as calúnias incr·ível tolerância

-

·dêSte's
,

�el�;:,d::riâ�J;l:�ta �1ll;:U�:� ��t��eOSum5�e�t;,���,tão�����
'm.ais dtfíceis de s.e 'provar de de' paz e· sátisIaçfão,!,: Iy.1�.
"em contrário. Os homen:s dPeaVrea'rl.oa··mb,e.mo".'s,·'.eh�·�O,.am.r'\··��egnfjsr:aalr.n:nu".Il���,'.,-setripre ,d.izem :,que as· mu-

;lher·es' gostam de lutar umas. '�cHtr
"

os ,údefé'fti:hhQs��· \ 'das
'cóntra 'as outras mas qUé' mulheres e;�. p;e,l'o\ corit�áriõ�

,.� "nunca' 'chegam a 'uma con- aprénder cq�n>elas, a,:�d�fént-
��-������������������-.�-.�,�,��.�.��.�-� _ rilusão.:. der as peq�nas �o�a��4e�
-

...•........................... �, �.i.� ,........... Há rnals de meio século as xando: de làdÓ às\
�

';-gran(ilé'S{

'::U,!���r.eJe ��:!��t��o ti��, �e��oS���� ��������ia4e��FESTA DE SANTO ANTôNIO 'I :denominam. "igtialdáde de não déslealgade!· \: : i
A Igreja Matriz Santo Antônio fará· realizar nos 'dias 10 e

! direitos" c.ontr� os homensj Nin'guem "deve .'levar: á �-S�7
11 de junho próximo, a sua grall:dlosa Festa Anu'al, qu� contará�'- 'clonas do 'muhdo. . ' rio ,estas" .,·calúhiás \masdtlU�'
além dos atrativos normais r COIn qtÍentão, pinhão, amendoiri, el.c. :Ele,;;; dizem que há mais. de 'nas,' p�rque n6:"Íi:l1i�O': "êl�s

Participe e colabore para a continUidade: da ConStrucão. meio milhão de anos elas ,: têm grande COrifi�·�ça. .; TI2\.s
i

Dia 11 à noite haverá o enceâame:rito da Campanha de éon� . lutam' entre si por mínimas mulheres .... ·.·, D08,- } Esta4Qs
, tribuintes.

' .

coisas e, nunca"es ouve ',f��- UnidoS recebemós ;aigu:rna!�

I� � � ,. I; ���a�iz���e�U��!��i::��: ;;::� ,��:;:sâ:r;:oS;e�"o��i�;��ú��
GlOSAS I d-e os 'chefes são mulheres, te: se uma'mUlher. - f.ôss�

NOTAS RELI " :,' ,

,

'

.'
hã pouca tolerância - para candidata à'�Presidência t ':da

, ",'

D
.

_:_ \', com', as 'Subord!n�das ..... En,-I"
Terra :-de.'Tio' Saiu; don.t�ila

Paróquia da Catedral
.

,',
9,30· h. em por.t/. P. fLU.: quanto' as lagr:1mas ber:n, co!Ú 8iro' dos ,Y'o.Ú>s·'. ·�asç�.�ner. t, derra'madas desarmam qual- Unos'é 600/0 do.s femlnl.n'Qs,f� .', '.

Intencões de 'Missas e

t
.

. ,
,

"

'·t'
CasamJen'tos

'

I

I'
Quer Chefe, riern,um:mar de, Apesa,.r··de,tud.o,· _:é,.,�.,,'rn�l.aRu'a A. 'Garibaldi: �'

. -'
<' •

h
�

?
'

, '�l1\grünas comover:-ia' ,U�A l' confi�nça, nao: ac am. j_; •
-

,As 8,00,h. em alemão, P. }: chefe.' Será isto verdade'? . I (APl:rA):': ";'_"': �:,·.1 .1'
Domingo - ,dia 4 de junh� Helmut Burger e às 9,30 h, _

T

6,00 h. - Sagrado Coraçao, ,'em P9rt.,
-

� .. _

otto ,.Tollefson ..
"

"
.'

"

-

_.
. ," ,'.

.

..
-;- Família Frainer

'
,.

.

'�;,uiUIIII1II1IUltllllfl'-lIIian::UllIIlIlItUUlluillllIJlClIIIIIIIUlUtlIlIUIIIIIIICllllh!l ::'

:i:;!��·ler P;���:;�sea
Ro-

::;;:��;:i:� :�d:::�o P. :,; (ant inho ' Poetiêo . ,:::'1
17,0'0 - Ação de graças ':::; ==

,ª���i�r;���r::�: ;:: 'I' ;���:':�:�r :�:���:�utll ��;;;:;������;;:�� J�;:��: �Op�;;f,' j
,6,15 h, - Santa Missa

-'
-

- .
:=

_ na-o fUI· -eu que plantei estas' á.rvó�es tô.'dMi '-'-'=4

18,10 h. - Pela alma de Sér- As 150n'h P Helmut·,: C.'�
gio Antônio de O'liV{:�ira -_ Hurgerf.'

'.'

� �:: _��gí�f�.e���i��Ó a�j��.'n���\��s4�rta�a�ranCOS!i ie5
Marta de Olíveira I = :-

Têrça-feira - dia 6 de junho, Culto Infantil:
'E 'que me cercam;·

' --' ª

1�:ig � � = ������ ����� lé�� 8BO�r: ��s�;� h. no 00-

.."==�_-'=-
não contribui c0Il?- a. men.or parcela, para ����:-v��� ':i""�'l.��'!��=_===:

'

de

.

- a m'áquina onde 'e,screvo, a m.e.sa_,.,a·fô,lha dé"papel
_,Quarta-feira -- dia 7 As 9,30 h. Ru.a A. Gari- tão branca

junho
'

baldi.· == como os lençóiJs da minha cama ao, soL ' -

6�15 h, - Sarita Missa ReAdsenltOo,Cr'o. h. Igreja Cristo, fi ou a imagem longínqua do primeiro beijo!
, ).,0_18,10 11, - Arnoldà Luz

F'amília As 9,00 h. Capela· Rua TU-'_.,� ..:_ .nem os carite-iros .. podadosi ond� há tí�ida�_ vlolet.{si .'�'!
Quinta-feira - dia 8 de ju- barão.

, == e um belo drassol de alma de ArieI, , .,{=
nho Domingo uA vàz Etvàngeli- 'E 'oU mesmo aquela flor,' hu�ilde e' pequeni:sa,

.-
,

" -,_'C
,6,15 h. - Santa Missa ca",pela RacHo Colon e Rá- § que mé olha com um olhar ingênuo e descui.dado, - � "S
18,10' h, - Pela almar de 9io Cultura, das 8,00 até às -

Ih I d
-

ri
' � -

João Manoel Fernandes 8,30 h. � um .doc�; o ar azu . a Cor O 'ceu
."_..

' , ,

SE
filhos. � Tudo nasceu, cresceu,·e ·tem vivido

�

. ,1;
Sexta-feira - dia ,� dé ju- Horas Bíb�icas: = indif.erente à, 'minha presença e ao 'meu' trahalho, ": .. =

nlio Têrça-feira, dia 6-6, às § tal como a' flor pe'quena e· humilde do jarQ.ini.,:�,-;. ':, _-JE
6,15 h. - Pela família de 20',0'0 h., na rua Rui Barbo'- =:_=§' Isso tudo qu -vejo, e me ceT�á. e entusiasma" ,.�,:..':;== _
José Lino Shmitt sa em casa de Affonso Fed- .·fazem sem que. eU soubesse me.smo o que faziam _!! _

18,10. h. Pela alma de Jorge derseI?, R,. ZisclÍler e na Ca-' e construiram ,sem. mim ...

Wolf pela 'Dona' Francisca, P·. = /'=

}���ohtóoriv��l��l�! d�S��-= �:�:;��s 'da Juventude: Se- �==
__
=-, fi�!n���ã6meo;::::.�.;enitente, qUe de repente m� �Che,:.f,���",:_:=:_�tos - Família manais assim corno um intruso, sem direito a nada,

...
Sábado - dia 10 de- junho - dentro de tudo ....

1�:�� �'. ,-=-s:!l�a ���� ,de C��:::,�t�chréiber e.Lean- �_ Hoje ... quando de sú�tto �ncontrei o pensame'nto
i

'-�-,,�.' .

Francisco "Klein __;_ Cornélia
ne Bade.

'

= ao abrir a janela- à manhã' trhinfante;' :.=

Sc111en1.an. Convidamos os nossos' § senti, nesse segundo, ,

'

. ª
CASAMENTOS membros para o programa·: - como sou pequenino e insignificante ':-::
dia 1'�: de '" Academia E,vangélica" � diante do mundo!, .�
Célio. Pereira Ramos e Ma- 'que�será, realizada nos dias == Por isso,é 'que escrevi est� canção tão's,implés 'S!
ria Murara 9, lO' e 11 de junho,- às �O',OO: == 'com um, grande 'sentiment,o íntimo, e >profundo,<. :E
dia 24: Már._io Luciano Tor- Ih" no pequen9'salão::'da"5 de_spindoocoraçã9_deorgulhos-edevé�s.,.>.... -..�=
rens e Alzira Inácio. , Soc. Harmonia Lira;. A pa- g' Eis tudo qqe çie mim posso ofertar'.:-aó'� muri�o:.- ',: ,'.§

����ifb���ha��oW�;�en�eJ�1J..��[:$=:::::=:=�!�::,.�:�!",/t

fi -

o

.� -

"A
ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIANÓPOLIS

NOTíC]A"

� com lentes_
""�""'"

É �e nao

00 ..se.veern

Largamente 'usadas nos c�":tros. mais «oençaâos; a� lentes

contacto são empregadas pàra corrigir, miopia's', e.
em crianças. t ouen s e velhos.

h iperrnetcopias

Estas mod.ernissimas '_e_n_te_s__ d_e_c_o___,..n·_ta_c_t_o aperfeiçoam a uisão. e

podem ser feitas
raios solares.

variadas c õr-es , protegendo olhos

Práticas 'porq ue
dispensam,
óculos

.

Fác'ets de'
.

aplicar

I:;::ficiente nos

Esportes.
no Trabalho, etc,

de

contra

SA�TO

C�n$ura 18 anos

" !l"PFT"�� Jólnvtllê, 4. d� junho de:,196f�,
'i:":ftií

.. ·rrz-FTf ..:.:�*�w.� .....".�,,!,! -sr:', "!'�.' _ �,
' :..

-

17i7
' grt -&121,:,

... \- ..

Con$ulte seu médico oculista ou visite-nos

�o,', CONTAÇT(J-lENTES
� BOA .VISTA·
sob direção de médico ott8.lrTlologlstà.

Rua 9 de Março. 337 � 1�; and.- s. 2,10 - T�I.,<3756
.JOI N V I L LE SANTA CATARINA

COlTIunidade Evangélica
, Joinville

M,
-CULTOS no 2° domingo de-,

pois Trindade, 0'4-06-67

I
)

I
.

Às 8,00 h. em alelnão e às
,maior

Rua Pr. Isabel:

VA.RIEDADES
,--) NASCIMENTO E CRESCI.MENTO
Na Inglaterra, entre as crianç�s de ambos:os .se­

xos registra-se agora uma mécUa de cresormento
muho mais r ãp

í

do ,
de modo qUe os médicos necessi­

tam de novos gráficos, tanto relacionados com, o

,crescimento como com o .au.ment.o cíe pêso. Após,
examinar milhares de medidas de crianças, um gru­
po de especialistas, pubUcqu recente,me.�te, o-s 'hovo�
'gráficos, mostrando. que a mais rápida' média '�e

t

crescimento ocorre por volta de' 12 anos, para as

meninas, e de 14, para. os rapazes. A rrréd.ra de cres->­

c irrrerit.o pa.ra meninos, e rrrerrlrias ; . até" os, 12 atias,
é quase a rnesrrra, .quarrdo ent.ão as meninas, tO_!Ilam "

subita.mente a dianteirà, aí -permanecendo cítrramt.e
doi:s anos, quando são alcançadas pelos m,eninós.'

"

Há,' igu'alrnente indícios ·de. que as pe'�s�as de'
ambos os .sexos têm agora estatura rriais; eleva4� ,',do
que no' fim . do século passado, 'ernjaor'a êsse . corioerto -

tenha' (sido põsto, em dúvida até, rêçentemente ." ,

.

"

" Um rap.az de 18 anos· pesa em ;rnédi:a. attaa lrrrem­

te ...60"qu:16s e uma jove.rri da mésma 'idade oê.roa, de- "

49 qúilos o.'
,

'.

J,'

'.
.

As crianças recém-nascidas. 'do se�o� rrra.scwltrro,
aumentam,' õ-e peso' rnais"ri;tpidarÍ'l,énte ::cto ,que '3Js·,,�o;>
sexo fernãrrí rro. mas depois dos' 'o,1to.' ,meses" .,�s'm�._;
ninas .trltr-apa.ssarn os rrrerrírros, e corrttrrriarri-ca 'aurnerf�

_
tar de pêso mais ràpidmente," até" a ad91esc:ên,:riia-:. " ,

Digamos, a título de .curiosi'dade, que ,os �edi�os
e cientist.as especializados no estudo do .cr-esctrrrerrt.o
são chamados de "auxologista?',' �

: --) NO CONSULTóRIO'
- Não compreendo, Do'ut.or, seu processo de

curar ...
_:: Por que? . I
- Orrt.errí. 'recomendou-me q�u,e evrt.asse t{>da" e·

qualquer espécie de� moção ... e 'hoje érrvta=rna a ;

11:,. ._c.o�n�t_a__
..

.,

�� �� .� �__._�� ��

t;.;f' r,

.<ÊLES,,:�E

r 1.,.. i'_ h#h

COLON

-

10 ho�a�; O terceiro grande,
de todos:

HQJE, às 1 :30 e 4 dó tarde é c;lo mingo nas matinées:

comédia dos últimos tempos. Urn sucesso dá cinema

Você vai rir como nunça.

nacional. ..
A

O MILAGROSO
com Leonardo Villar, Percy Ayrés, Geraldo Gam boa, DaTid Neto, Vania Olico

CENSURA, LIVRE·
_.

,

,
.

HOJ E às 7 e 9:- 15: Escandaloso?. Imoral? .. ou s'implesmenté ver�'

dadei r.o? Coisas que você nunca viu em sua vida ... ' Coisas engra-

·çódas .... Impressionantes mas ver (;Jadeiras, assim é·

o Mundo de Noite N.:3
colorido.

uma espetacular produção rodada nos qua !ro cantos do mundo, em maravilhoso cinemc;scop'emais

'_� .. -

'""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Medidas Que Serao· fldotadas Para
�.

·0 ,M!�_istro d.o .Planejamc��o e Coorde?ação Geral, S�.· �'�III!ltlIllUllllltltllllllllllllltllllllmIlIlClIIIUIIUllltlllllill;�iIlCllimííilllltlllljjW:; , .

J

Hello Beltrao, delln:;.ndo a polItIca do Governo, eJI1 confe-:- � . .

,

' . ==.

D d P drêrrc
í

a pronunciada na Federação das Indústrias de Mf.rras § Â SS'OCI-aca-O· ComerciarI 'e' ,$ P'uta O � ro�f�'�:nou q�C "tôdas
..

as medidas para at.irig
í

r
.

o des�nvolvl,- . �
30. .

� ,". II.I.
.

' º. e._ .

�

J.TIé'.ut.o sera.o ad?t.a�a� d.errt.ro da segutrrt.e orl�ent�çao: for- r =:. I d t
-

l"d J
·

. ,-},}'
.

§. (Continuação da la. página) vas para que, num movimento
ta�e�lme�to da rrrtcíat rva prIvada, cíesbu.roc r.at.tz.aç.à.o da ad- � � .

n us rIa
.

e OlnVl, e� == de perto sentem o -rru to dos comum. enderecem aos Exmos.
mll'l::.s,;:-açao da- redução dos custos de produção".1 ª

.

2 trabalhus realizados' por aquêle Srs. Coronel Jarbas Passar.i-
=: Assem.bléia -Geral. Ordinária' C órgão, é a assistência a os me- nho, DD. Ministro do Traba-
== '2a. CONVOCAÇÃO == nos favorecidos .. E exatamente lho e Previdência Social; Dr�
;:; Na forma do disposto nos E!statutos Sociais coI'l- == por isto que nos, vimos baten- Jonas Grant Ramos, ,Diretor

� vidamos as firmas Assootactas 'parà� em .seg'urrd.a con- ª do na A.ssembléia Legislativan• �� St��i�d, D��e�d!:nteTÔrrd�
==_=__ vocação, reuni'rern-'se em As'sernbtéta, Gerai Ordiná- º== MO ENTO COMUM INPS, mensagens eIU oue de�

r.!a na Sede Social sita -a Alamêda Bruestlein n. 60 VIM,
.

rnorrs t.rern as consequências
- (Rua clas Palm·eiras) no .d.La 14 (quatorze) do oorr-err- - UComo a consumação dêste! imprevisiveis e até mesmo n\:-
§ te .mês de Junho, às 2� (vinte) -horas� par;:l t.orrra.r co- ª g'esto infeliz do Sr. Coorde-! nestas que 'a medida, se ulti;;;'

�__
nhecimento' do Relatório e Contas da Diretoria.

�_. �:��ra d�ró��� e��arTa�����:'
;

��a��r�o�� ���vi�:is a������
Joinv:lle, 4 de junho de '1967 dia 7 doo corrente, queremos. a de auxílio nos momentos mais

�_ Associação Ccrrn.eroidl e Industrial de Joínville �_" exemplo 'do que fizemos na Ca- difíceis, quando acometidos d�
FELINTO JORDAN.-: Presiâent.e:

. ��t�ri��d:;tf!�iS. cg�c;t��, a� ���fJ�d��ad��édiC6�e i��a't:i��
�ut::ummJlm[lUlímllmtlhnU�UIII'lnIUUUlí'U-IliUlil-lmClUIIuíllll'[illll� Sr. Prefeito Municinal. Presi- Acrecüt.arnos que êste_. rrosso a-

\
.

-',' ',' ,_
.
,.' :. dente da Câ,mara de Vereado- pêJo há de errcorrtrar- gua.r-í d a,

r-ea.. Associação Comercial e da parte das autorid.ades 10-
IHdustrial de Juinville, Presi- . cais- como uma das' fonuas de
dentes dos Sindicatos de Tra-

i auxilio aos que dia a dia-' trá�
palhadores e Empregadores e! balham pejo engrandecilnento
demais entidades représentati- desta nos�a querida cidade".

r::>", ManÚ'ed� H. M Kress Dr, Wolfgang O. P. Kress

Danois de criticar uma

"política salarial que se tor­
rrou quase in.suportável e

que não teve, o mérito de
baixar os preços .dos bens
de coriaurno

' J

, disse o Sr.
IIéliu Beltrão, qu e, "o atual
1 'êrno tratará de maneira
simples os mais complica­
dos problemas econômicos,
pois nós acreditamos que o
Brasil' precisa e de bom
S2nso e simplicidade na
sua vida- ecoriõrruca , já queJ'

UM N'ô,VO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

PESQUI�.AS E DOSEAMENTOS CLíNICOS
-

Rua 9 de Mar-ço , 337 - 2° andar - Sala 318 _

·1 ..... '."

F

...
0

..
ne.'394.0

- Edifício Rudênas - Praça da
�. ::,- . Bandeira - JOINVILLE

sprtchr Deutsch)
.

• �.,-. ;. _,

.....
.

.;
.

. 'I
_'"

•

Temos vaga para

B·alconista
Cobr.ado'r

� Vend'edor
}..

-

Papelaria Príncipe,
�, 15 de Novembro. 538.

��WT����nnnnnnnnnnnnnnnn��rrrrrrrrrrrrv'--*����

PRECISA-SE ª
" ;·Yn:'·e�ement�·competente

pardaasCeOçrno.0._1tecnlca._ -- Interessados, comparecer à
YÇON�T�UTORA FERRAZ CAVALCANTI
em '.F?irqb�i.raba.' Salário à altur.Q
pet'ên'da .exigidae :1

,

-'

..'N·ecessário 'morar na obra." 3
!

11 NÃO PAGU:E M�IS 1IIIapenas
NC§·$ 51,00 I

'por um
Conjunto Sanitário

com

'Caixa de Descarga
Boda - Fossa

. Assento - Tubos
,'CASA" NA PRAIA .I-

�
"'Y;encle-se uma,' na Barra do Sul com 2 ;

,quar!�s, 's�la, cozinha, área, rancho e' ga�age.Terreno' de 15x30. Localizada ao ladó da Par­
e�a�Ia. � vista ou em condições. Mais iriforma­

,nesta ,Redação.

v. J. BARTHOL
Rua. Jaraguo, 695

.. -Pre,cisa�_se. ' ,llUm auxilia� 'd� tipógra,-
Ifu'" e impressor. Eberhardt
.

Corri. Ind.·

I.I Rua Abdo;n Baticsta, 110,

1-'
_.-

I
L�l)lt�L·�F-I-O�S--?--------�---

;

�1��IL�I�� Ó� ��s�i-
CO?'
..

Fál5rica de PIOS
l Marterite
� Rna Guaramiriin,. 115
.\

TERRENO
�, o'Vende-se um terreno de esquina, sito' a Rua'
'São Miguel- (Boa Vista), medindo 12x40. 'l\r�ais
.��for:ffiaçõe� nesta Redação.

..

:J
à Rua Nova 3

f. '. .

... ,. '.. .. ,

no

�c.a:.::. :��.J ��m::--····-
�

i
..,tlll�III�IIt2mll.:�.I.�IIiIUIIIII.IIIII�I[ll�llllllllll[lllll.II.IIU.H�lIIllIlUIIU[lllilmUllu::ltl� II' c K �a�a� I

� :'
. �:\tENDE-SE ·J.EEJ�: 1·961 - ': �.

.

Da Fábrica' ao

�ªª'
"

.

'.- !

"� .Consumidor

,� Com capota de a�o; em. �
� /:

�ª expo�ção no. º

I ES'l1ACIONAi,"ENTO SYLMAR!
a �

�': � :'Rua ·S. Joa:quhn, 46 �
.

�í ItlU 1111111111 1:31111111111 ii[] lEIu'm 1111tl II 1111111111tl II IIII II 1111 tln f lU III!: i [J I i III j IIII�

·3 Postos ,de
.Vendas
Aracajú, 207 _

,

Jerônimo Coelho,.28
AV'. Getúlio V.arg:as, 328

VANGUA�D ·51
Vendo em ótimo estb.do.

Facilita-se o pa.gamento.
Ou bom preço à vista. A­
ceito Lambreta, Tratar à
Rua Tubarão, 3.75.ATENÇ o

'Senhores .A.útOInobHistas- !
'Joinvill-e çresce porque Se trabalhá, e,

é por�-iss.ó 'que o "POSTO ESSe AVEN IDA"
- a Av .. Getúlio Vargas, nesta cidade, lan�
ÇOLi cí vendo, ��GASOLINA AZUL" c0rD o

intuito �de melhor ·otender a sua distinta-
·'freg�esià.

'

Vende-se

1'1' Um Bar e um Instituto
de Beleza. Preço à c.omoi-

I
nar. ,Rua Dona Francisca,
-2943 --- Com Dona Laura.

II

�����������,��""�"iJ�.��"'_.m_._HPc�,11 -Alu�lll�i��;?-'---j
'PERDEU-SE,'

-

.

,

,:

li Loja OSCAR I'A· qU2,ntia de NCr$ 326.00, no.-trajeto da Av. Getúlio . � � .
,I

Varg.as à Prf\ça Ne.reu Ramos., Por tratar-se de um rapaz � Av. Getu,ho..
Vargas, 500�,·

menQr e ba.str-tnte necessitado, pede-se encarecidamente a

��
( Fone 3378 (

quenj .0 e�contrar, dev�lvê-lo nesta Redação, rnediante bôa

� ! t: ,A Vista ou à' Pr.az.·0 �,gratIficaçao. ' --------�.-._ .. --:------,-.--��---

.

� ,

P'ROPRI'EDADE
RURAL

'sã.o pressupostos necessá­
rios à retumada do desen­
vo , vimento.

�

FATôRES

Fric:;ou o Mtnistro Hélio
Beltrão que "no Govêrno
Castelo Branco existiam
quatro proDlemas para se­

rem resolvidos: 1) a alta

inflacionária dus preços; 2)
a estagnação do desenvol-,
vimento; 3) o desequilíbrio
do balanço de pagamentos;-
4) a desordem pOlítica.
Hoje, o atual Gov�rno

procurou, SelTI deSCUIdar
dus outros, achar urna so­

lução para o desenvolvi­
mento. 'Dentro desta meta
básica, - frisou - erit.err-.
d 2 o Govêrno que o paga­
mento em dia dos seus

���Áp���ni��oc�s�o: ��;����=
t

í

cos da máauina adminis­
trativa são

co.

fundamentais
para atingirmos ao desen-
volvimento" .

-

"Entendemos tar:nbém que
enquanto uma simples per-

,- gunta feita à administra­
ção pública demora seis ou

mais meses para ter uma

:re.sposta, corno vem aconte­
cendu, o País não terá con­

dições de partü' pàra o d�­
spnvolvilnento,. A causa

disto é que as decisões
ainda não desceram aos

escalões inferiores, como se

governar fôSse .apenàs des­
pachar processos. A cúpu­
la que se preocupa com

processos não ter:n ten1.po
'para pl.anejar e tumar as

grandes decj,sões que esta­
belecerão as diretrizes de
ura govêrno".
"Assim - continuou o Sr.
Hé�io Beltrão - 'ternos na
desburocratização da ad­
ministração pública, um

do.s fatôres mai.s importan­
tes nara atingir o desen..,
volvfmento" .

··Entenden'1.os também
que enquan�u uma simples
pergunta feita à admilli�­
tração pública demora ,seIs
o u maIS mes2s para ter
uma resposta, como vem 'a- .

contecendo, o País não te-'
rá condições de partir pa­
ra. o desenvolvimento. A

causa disto é aue Çl,S deci-:.
,sões ainda não desceram
aos escalões inferiores; cu­

.
mo se governar fôsse ape:;­

.

nas despachar processos.
A cúpula que se preocupa
com processos não tem

tenlpo para p lãnejar e to­
mar as granç1es' decit:ões
que estabelecerão as dire­
trízes de um.Govêrno" .

"Assim - continuou u

Sr. IIélio B'�ltrão -s temos
ria desburocratização da
administracão pública, um

dos fatôres� mais importan-
'tes para atingir o desen­
volvimento desejado. . Ao
-lado das medidas a Serem
adotadas neste sentido u

Govêrno prOVidenciará ou­

tras que fortaleçàm a ini­
ci�Ltiv'a privada e comba­
tam..-a inflação através da
reducão dO' ,custo de pro-
dução."

.

��;!!�:�e estarmos com

apenas' 72 dias de adminis­
tração ;-- .frisou t) nôvo 00-
vêrno já adotou medidas
que proporcionam um e­

feito imediato no creSCI­

mento da ecoIlomia. Entre
elas pode se cit;:tr -as se­

guintes como principais:
aumento u teto de isenção
do Tmpôsto de Renda fa­
zendo crescer o -poder aqui­
sitivo dos consunüdores;
assegurou através de vá­
rias proyidências, o créÇiito
às emprêsas; está provo­
'cando a redução dus juros
até uma taxa - conside­
rada provisória, - de 2%
para tôda a rêde bancária;
.adiou a cobrança, do im­

pôsto sôbre produtos in­

dustrilizados, criando um'

cUn1.a psicológico para o

desenvolvimento; ampliuu
a autonomia e a flexibili­
dade das agências do Ban­
co do Brasil para o atendi­
mento aos financiamentos
e estabeleceu Ulua' políti­
ca adequada de preços mí­
nimos com financiamento
de cem por centu dos pro­
dutos agricolas"-�

UTILIDADE
PÚBLICA

*

,FARMÁCIASDE PLANTÃO

Situada no Km. 19 da
Est,rada Dn.a.. Francisca,.
em Pirabeiraba, distando 3
.E:U1.. do Pôsto da Associa­
ção ,Rural. sendÇ> cerca
'de

-

50,006
.

'metros auadra-
dos, com casas d�alvenaria
'luz elétrica e outr&':> ben­
feiturias. Excelente locali­
zação' e muito conveniente
para grànja avícola ou lei­
teira.

Informacões com o Sr.
Ivan Rod'rigues Rua
Princeza Isabel, 106 ou Sr.
vVilly Vogt - Estrada Do­
na Francisca Km. 18.

'1
DIURNO E NOTURNO

1 F8,r"""'.ác.i. <:J. "Sào Luc3,S"
.

Rua Vj,c:::conde de TaUr'J.ay, 45

I Fone: 3743.

'PE�MANÉNTE:
.

1· Farmácia Catari.nens� '''15�

� 1
Rua XV de Novembro. 50�

\ �
- Fone: 2318.

í �----------�--------

11
A NOTICIA é o jornal de

! .m...
aiOT cír:culação no Estado

t !!:través do anúncio o nome
i ae seus produtos serão le-
vados a todos os lares cata-

--�--------------�----------__
\ rinenses,

{f����

��:���d�:e!:!:::�� �I'I!I�
,

Phllips, Semp, Johnson e ABC � Tabelião e Oficial do Registro Civil
Imediata reposição de peças originais � � .Escrituras, Hipotecas, Proc�rações, Reconhe-

Atendimento normal dentro de 48 horas f j>�
cimento de firmas, Autenticações, Contratos de

II
:> Compra e Venda e Locação, Casamentos, Regis-

ELETRONI,CA ORLANDO HANG I �
,

tros de Nascimentos e Obitos.
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 I��• > •

G d S 1)
- RUA ALDANO SCHMIDT, 2.365

(antigà Paraná, esq. RIO,- . o li
,

_

����������������������������������������� ��

·�,.,.,�,.,i,., �t�.��.t.t.'.'��.'.l�.t.t.'��t.l.'.'.'.t.Q.t.'��Q.t�i.'.'.'.'�I••• ti'.t.l.t.l���.t.'�l.'.'.t.t.�t��ie�•• ,.,�,.�

Não Dependa de Condu(;ão '! Adquira Sua Bicicleta CALOI em HERMES MACEDO! Melhor Prêtol
.

Longo P�azo, e o Que é Muito Im-

portante! A CALOI Oferece Garantia do Quadro Para Tôda a Vida! Vá Buscar a Sua CAL�I no Quartel General Das Bicicletas!
..1.'.J.I.J.1I1••••••,.�.'.'.I.'.'II'.' IIII.IM'.?t'tI1I,_".,.,In"

.

.'

RE,PR'ES_�N.TÁ'ÇÕES
, c.À .. :SANTOS REPHESENTAÇÓES - Setor de auto,

,peças, máquinas, confecções, fósforos e, repre.:.entações eIn

-geral'.:" Necessário ,ter' conhecimento do ramo .. Damos ,cer-
- " tez��,a:e "produção. Rua Duque de· Caxias, 204/604. c._aixa
�-,,-. 'Postal. 2273: .'.' ','

',0- "

'

�,
• "!.> ,'� �

"'. RECIFE Perna.m,buco

EMPREGADA,
PrêCisa-se' empregada do.méstica, com ,prá.tica e·

que dê' ref.erências. Paga-se bem. Tratar na Relojoa-
ria

. Ko�hler na ru� 9 de Março, 488.
�

� �

CARTóRIO BOA VISTA
-RUY MEYER

.0 Desen\lol\limenlo
Ivo •••

CIRURGIA - "MEDICINA - MATERN_IDADE
ctru�gJcí õâ

eâicincü de Urgência -,Ox1noterap!a Hos­
pi.ta,lar- e a Domicílio -"" Ressuscitador -' Raios 4 ._

Radioterq_pia - Raios Ultra-Violeta e lrifra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia é Tra1lmalologia
com MeSa'Ortopédica de Albee.:..co171.per - Secção de
Ma'ternidade com Moderna Sala de,: Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos� Débeis é
Pre-maturos'

-

, O Hospital E'·stá à Disposiçã,o dos Senhores Médicos
T�das Dependências - :PIa.Is. a .Língua Ale_niã.

C:URITIBA - JUVEVI _..

PARANA
'AyENI::>A JOÃO GUALBERTO. 1946

-r'ELEFONE: 4-1811 (COM RPJDE INTERNIi
.

.

,

!�'-••• ã ••• �.
'

"

'� . E X P r es s o
.

I Massar'andubénse
i

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida' de ióinvillé" às 9 ..15 :,..:.. i4;_'g 15: .-'horas;

. de Mass�tranduba ,para Bluí;lÍeIl_àti� I c�!ri t)a�
tida às 6,30.-:- ,10,30 e 16,3(J'n.orlIs.

_eJII,- Agência: R�A 9 'DE MAJ�.ÇÇl,· 372
.. (ao lado doCafé-E�prê_s<,�_o),. ' i

�� . 1J.'t!l!__"."_''-�L!J!A- '

SÃO LU,CAS

,1
J

i
'i
II

JUíZO DE nI:REITo. tiA P�I�'{EIRÁ' VARÁ DA
COMA�Ck DE -JOiNVtL�E

'

i

·i
Edita�l de ·Pra�a COllt o Prazo··

. de Vinte (20) Dias','
_, .

,Aceita ...

do 'Marrocos� para ../rea1ização
ae UITla conferência de chefes

,
de govêrno árabes, CaIU objeti­
'vo de examinar a crise do: le­
vante. De acôrdo com' a infor-
maçãu, Nasser manifestou ,que
será difícil efetuar-se agora a
reunião, porque .. a situação no
Orien.te-Méd,i,e 'exige' constante'
e �bsoluta vfgnâilCi�.-

o Doutor Francisco José' Ro- Boehm e .do ··outrO' lado cOm'
.drigues de Oliveira, Juiz qe Di- um caminho particula.r; ,fà­
reito da Primeira Vara, da Co-

.

zendo .0. 'travessão ,.dos f'un<;lo--<:; '(.Continuaçã6 da la. página)

'�a�f: g:ta�?���ii;� f����u . �� ���e1�0:nd����f����raber'c�i r:;���d����ç�ed:�g:���rn�Oli<J�
lei, etc.'

. contendo· a' área' total dé;1 "70Ó Turquia �-

FAZ SABER, aoo? que .

o
.

metros quadrados.' o. 'q�al,' .

'fni

presente Edital de t)r�H�a com àvaliàdo em:. NCr$ :340.00 ··.(tré- TENSA:� SITUAÇÃO

,�e�ra�� ��1�-;��h�;gi)m���6 -U: ! ��;�s 2�) qua��:� �J.�e:r�sth�� .

verem expedidos' nos Aut:ls.? da � radia fe'itá ,de: :i:nadeira� cob��a
ACAO ORDINARIA DE IN-: ,com telha.s. de barro; ranchos;"
DÊNIZAQAO. em que .são a\l- :,' çerc8',s :e, demais- benfeitorias.
tores MIGUEL JOS:É D�'� .existentes'· nó t�rreIío, âo.bna'
CARVALHO e AGUIDA 'DE i aescrito.·� á�',ql.iál f�i : 'avàl�5,da
CARVALHO, e é· Réu VERGI- l em:. 'NCr$J 1,00,00 (�em..: .çruzei­
LIO BOEHM, que se 'processa

!

ros nqvos) ... E para. que. ·.che:-­
perante êste JuÍz.o e Cartório gue ao.·conhecimento dos .ip.te­
Privativo du'"' Cível e Comércio ressados:�e. p1ngilém P(),ss�.' al��
que atendendo ao que lhe �foi ��r ignurância �and()'-l:�' eXP,e;- ..JUDEUS, CONFI�NTES
requerido pelo Exequente e por '.

dIr o 'presente edItal, qUe sera

de13pacho proferido aos· 19-5--: a�i:x;ado.na sede dêste'Juizo, r:n TEL AVIV, 3 (UPI) _- Em
1967, autorizou a venda em has 'lugar :d� .. �05:tume, e, por co..,: I.srael �a situacão está sendo eTI-

I ta pública, dos. bens a.b�.i�n·
._

'pi�.' ptibliC?9Jde' três ,_ veze?- e�. C2 rada _ 'éOlTI
�

confiança pelas
- descritos com suas resp.ec·trvas . Jornal .]oçal".'rdev�Ildo a prl,mel.- , a.ut\)rid�des .tudia.s. O .e.st'M"O
a.valiações, perten�e�tes ao ·E- I l�a< pu�Uc�ç�o: ser ,feita '.

co',,,' j_UdéU encontra-se
. hoje ma�,s

xecutado, que serau' levadoS" a r apte:cedenCla:� pelo m�np�', de otimib"'ta.· em relação a seu po- NOVA YORK. 3 (UPT) ----'

público pregão de, venda e ar ... I vlnt�� ·(20) d.lR,S;.· a ·t�rcelt'a, ,no derio econQmico, depois de ter Navio� com b�ndeira 'liberiari-a
rematação, a- mais der e maior

f" d!a
d�. 'y.et:l.-<:l�'- ou .se nêste. n.�o se, instalàdo um govêrno de receberam ordem de não en�

lanço oferecer, acima das" res- for' pl:1b,ll�àdC) o 'Jornal I1d da unidad� nacional, com o G�- tra'r no GôlfO de Aqaba" se­

pectiva�':> avaliacões, pelo por- Ec;liçãd RriteriÇJr, nac forma,
-

da neral Dayan no cargo de Mi- gundo inforrnoú nesta ciqade o
teiro do� auditório':>, ou riu�tn. le,l. DADO, e passado ,npsta, nistro- da Defesa. -

I
Senhor ,A1b2rt Hodtck, diretor

l suas vezes fizér.·no dia' 20 de' cidade' de Joinville, aos vinte

1
'. de as.suntos marítimo':> da Libé-

,junho p. vindoUro às onze (�1)'_ e ciP.co dia:s, do-�ês de maio PROPOSTA RE.JEITADA ria. Acrescentou ROdick. que fl

I
horas, nu local em que se rea- de mIl novecentos e f'essenta co •

medtda fui tomad:.:t em conse-
lizarn 3.."" veno�.s em hasta pú- sete (1967). Eu (a), M. 'S. G. RABAT. 3 (UPI) - Infor- qüência da sitlJaçào no Orien':"
blica determjnarlas., por ,êste Pereira. Escrivã o mand�i d�:- muu-se o-icialmentA Que o Pre- I: C'Y,�.�-sMt'o_ee'sdiOefee.tuteandda.os peme�l��isNtaa.r:-O..:.aesSJ. .Juízo,. no Edif.i.CiO dO"'. Foruro.. ti1ogra.far:. conferi � sub.�c.revi � sidente Na..qser rejeitou à -pro- F. __ ""-'> �

sito a Rua Princesa Is�bel es- (a), ���cisco .

Jose R:odngues J posta dQ �Rei Hassan Segúndo,
; Unidas pa.ra sQl�_clonar, a crise.

quina com a Rua D-. ·Fr!=t.nc,ic:::- de OlIvelra. JUIZ de DIreity 'da "'''- __�.�.
, --::?'�.--....

. ca.' la) _ Um ter.reno situado. Primeira, Vara. -Está conforme

I -----------ft nêste l\1:unicípIo, fazendo. fren- o original afixado na sede dês- "

F O T 0---- C O",.. n I �. S ?
.

te.' COln 17 metro<:;"

..
,para a 'Estra- te Juízo; 1).0' .lugar de costume

I
.'. '{:

.

.t-'i. �

'. '

.

.'dR.. T:>. Frsncisca, tendo de do que dou fé. :pata supra.
..

��t���. eWmft��â�_�: IJ,�L)S ��, A��f���a sa�ette Guimarães
�

, "A NOTtCIA" FAZ NA HORA
o

�do com ��as �e Eugê�o P�cira. -----------------.---�-----------�

ÇAIRO� 3 (UPI) - Continua
tensa

.

�'situação no Oriente­
Médio� Todus os membros- do
Exercito Popular de- Damasco
devem' inc,o�porar-se às. briga­
dàs l"�spectivas, segunçlo co­

:rnunicado do Exército Popular,
pUblicado hoje em tôda 'i!. im­
prepsa da c�pital síria.-

SOLICITA BOICOTE

I ' CAIR�,· '3 :(U�';)" ,-:_ ID.t"c)1··­
! ma-sé que. a República- Áral?e

I
Unida pediu :aos chefes de es­
tad6 dos ,,-,' países ;rp.\lçu-Imano�
aue .interyenh<;trrr' jútlto ao Xá
do I1;"an,_ p:;tra qué--suspenc;la G
'fórnecimento ue. ':"pêkóleu a, Is-

.. rael. -' �..... .. ,
' �

I

: LIBERIANOS PRQIBEM

INDICADUR, PRO'FlSSIONAL
-------------------------------�

Dr. JOÃO BEZ,ERRA ��ETTO
Ex-Esta.giário do Instituto de CardiGlogia do Estadu de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO, - cLtNIeA GERAL

Residência e Consultório:

JaguarUna n. 38 - Fo�e 216�

SORARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18.00 horas

Escritório de advocacia ·"'DR. ADAUTO"

,CLíNICA VET.ERINÃ..
RIA' DO

DR.. �ALJ;>I R:
Pequenos e grandes aniInais,' ateI).�ê:se .' diàr�ameíit_e

Associação' Rural. Cha.mados à domiçílio .pelo fone:
.

2985.

ResIdência: Rua Duque de Caxias, .409.

D·R. ÁLVÁRO

Dr. NILO' SALDANHA. FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clínica Gerai
ConsUltório: Rua Abdon Batista, 109

Ch�Tllados a allalquer hora do dia e da noite
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

y.tI,.PP�L..
CARLOS ,ADAUTO VIEIRA,

advogado
Locáção e despejo -- Desquites -= Inventários -- Co-

'branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - lVtandados de
Segurança - COr}tratos e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil _ Naturalização - Defesas cri-,
minais, __

a

Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

clamações trabalhistas - acidentes e institutos) �onsul­
tas e pareceres --

.

Estômago.

M É D I C. O

�stagio de Aperfeiçoamento na Alelnanha
ClÍnica Médica

vias biliares. fígado, intestinos, Doença de Senhoras.
,

Anestesia Geral.
, Somente com hora IDat'cada.,
Rua Tijucas, 169 ..-- Fone 3829.'

(Vertrauensartz dês deutschen K.o'nsulat)
Joinville - S.C:

DR. NELSON �E:NDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

'Clínica médica, operações, 'doenças de senhoras.,
Partos_. Atende a chamad0s à domicílio e

.

de urgência .

.
rua Henrique Meyer - 20 - Jo1nvUle -:::::=-§C

IVO JACOB·

._-------------- "."",,_�_.--._�.------ -----�

MÁRIO NASCIMENTO
Médico de, Criança.

DR.
.� �_.----.....__.---

I
I

'Dr.CONSULTAS: Das lS,30 às 18 hOl'CD'-
Sábados: das lu ali 12 horaa

-

.

c.ons. e Ites.: Rua Abdon Bati�ta, 56 - FQ'neS 3350 e, 24�0
CONSU�TAS ·COM HORA MARCADA

'''\,fedicina - Cirurgia -- ProctoJogl,
-

,� Consultas das 15,às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (e�quina COID

BENJAMIN F�RREIRÀ GOMES
ou

t Residência: ��: �::��!'':?oro, ���J��900
-. ADVOGADO -

---". _.-__

I· Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral

.

�.uritiba
1ZatDrll.aoo. Vias Biliares., Intestt.nos., Doenças.

Ano-renais
Cons.: Hospital São Lucas - Av. João GU9lberto,
nO '1946 - FONE 4":"1988 - Consultas das 14 às- 18' horas
RESID:2NCIA: 'Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-27i7

Df" ..

CObrançàs, Despejos, tnventários, �.cHabeas ,CorpU$­
Contratos. Desquites. Reclan�ações Trabn.lhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo" Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pe't-nambuco, 423

Dr. 'JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urihárias

Trata'TTlento � Cirurqia: Rins. Ureter. Bexiga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Res1dência: Rua Dr. João CoIin, 144 (apto, 1) -

FONE 3928

BO��IO: Das 10' às 12 e das 15 •• 18 bOr&ll

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Eacrttór!o: Bua Itaied, 314 - Fone 23..
Residência: Bua ItaJaí, 2'41. Dr. EVANDRO PETRY

Clínica e Cirurgia de Tumores
Tisiologia - Radioterapia

Consultório: Rua Visco de'Taunav. 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 ho�as

. Dr. JOSÉ ADOLFO VfEIHERMANN
Dr,a.�· BRIGITTE ELLING, v{EIHERMAN�

- - ADVOGADOS -

Inventários --'-. Advocacia em Geral
Rua Ml�uel Couto, 228.�, Fone 30_5_9_' _

Dr� ALFRED -'DARCY ADDISON
- ADVOGADO-

rrabalhista - Cível - CrimlnaJ
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do S'u} - se

;.
,

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I"-Ja próxirna-quinta-feira às 20:00 horas, na sede ao Li oo Joinviflense de FU7ebol, o con hec:do ó rb

í

t ro de futebol, e colaborador desta página, estará proferindo urna palestra aos di-Irigentes de .c lurbe s e interessados sôbre regras de futebol e su�s leis. Será por certo urn aconte ::imento prestigiado por todos' os nossos clubes de futebol, interessados e rr» saber algo rnais e

I'quar torrrbérri. a opinião d3'urn dos árbitros des tocados de nossa ligo, sôbre o palpitante 'ossún ta que interessa di retamenee às nossas agremio ç6es. Esta palestra estava anteriormente deter-
minada para t

ê

rçca-fe ir-o à noite, terrclo sido tr'onsferida, em virtude da viagem de Amadeu G:mçalves a São P.aulo.
'

. I
Ir ...� ... -'iA..... ..- ..» sà-;;Í:••• iâitiJc... ii ........Ai:a:a::Ra::a:::a::a::s:a:a:a:w:x:a::a::a::a::sia::.._ ............__ ._•••� aR •••• SiS» .... Z.:a:wz:x:a._.•*._...*:a::a ••à:a...::a:a:a.*.�.a:a::wca:x:ax:a••••• :a:a::x::a*!k�...

-��

DE:'�FUTEBO'L·,"
, '

CAMPEO��ATOi
..

C.4�TARINENSE
,

Redator; ALCISlt.} GONCALVES

_�...........N_o_ticiarista:' LU��:����O É_ORRÊ�_;\. _

JoinvHle, 4.de junho de 1967
:,

(a
Se

A Liga ,Joinvillense de Futebol
orri sua reunião da semana que pas­
sou, determinou para o próxüno dia
26 clêste rn

ê

s , a r-e.a l.iz.a
çâo do Tor­

neio '-'Início da Pr irrreí ru Divisão Ex-·
tra de Profissionais.

'

TaTnbén� fic'ou decidido que o

local será o Estádio do Estrêla, na
Vila Ba,uU:ier, sendo que a agrern.ia­
ção ofereceu, para tanto, um troféu,·
HS bolas, m��rcação 'do campo, juízes
c demais despt;sas" q�e cobrirá.

O campeonato, por sua vez, será
iniciado no próximo dia 2 de iu1ho
sendo que no decorrer da pres�nt�
5emana, será elaborada a tabela do
respectivo certame�

AMADEV 'TRANSFERE
Tendo em vista "·a viageIb de

Amadeu Gonç..alves. p���a �ão. Pàulo,

Campeonato Bancário Teve Seq�ência
, \

Ontem pela manhã no

Pal<-c ...o dos Esportes tev,e
prosseguimento o' certame
Bancário de Futebol de Sa­
lão na terra dos ,PrínGipes,
com à efetuaçao de mais 4
encontros. ,

lIIIIfitI

ao
- ,

! 'Tôdas as equipes em movin��nto na p�dm�iro
�odQda -- Dez cidades têm futebol
n'este fim de' semnna - Caxias i1 favorito

Sob a arb l trage.rn de José Orlando de Souza, o Ca.xia.s
dará esta tarde a largada em direção ao título rna=or do
f'u.tebol de S,anta Catarina, jogancío em seus' domínios con..,..
ira a rs,pres·entação do Oruz.elr-o da cidade de Joacaba. E
o Arrré.nLca que viajou durante tôda a no':te de sex"ta-fe·ra, ,11,_joga na c':'dade de Joaçaba, contra o Comel-:qial daquela
'-..;..__,Yílun:;'l.

contando com o apo+o de
sua torcida, preJiando em

cancha cohhecida. deverá
vencer ao conjunto do Cru­
zeiro, que a.pesa.r d�1 t.udo ,

é urn�, incógnita. tendo. no

errt+ n to , na orientação
t.écrrica., Ul'J.'1. coriheoí do n03-

que: é Rubens F'reí ta,s,
o n·--': iá derno.n=rtr-ou sua

capacidade em nossa c)da­
d�, quando' t.re.lrro u o Arn é­

ri�Q ,-
L'ú cí o F�eck d� �O-"l, t,.., ..,­

au problemas com Antoni­
nLO e j. .Arv e,s L�ue e,..:>lJ;:�o

ALVI-NEGROS
FAVORITOS

F::tád·o Ernesto Schlen1m
PO'Tr:nl;_o tem uma dose
fort� de f8_,vorEisrno, po"ls u

eferrco caxí arise está bem, e

o Caxí a.a, que no"

,Hoje
erri t.r-a.t.arnerr.,o médico,

. Iarrça.r
á

Oigá pelo meio-
de-carnpo, o qual dev er-á
ter por cornpa.nrreí ro Gíl­
sorr, ou Albino, �e .êste ti­
ver condições de jôgo. -

Para atuar na det'esa.. o
ori "'TI tador do Caxias teve
rna.rida.r para o grarna.do
•Jairo. Lnj'7jnho, CorUC'J'.
Dinho' e Orlando. pe'lo que
os .rne.srn o-s ap.,.·..,"·,.,'·-,: c' 1.

110-:; tn-eínos da semana, se­

gundo o que Lúcio deu a
Irifor-rna.r-. -

O ataqué, onde surgiriam

.LL\UTORIDADES DA
PARA H,OJE

Estlêla x Av
í

a.ç ã.o f
- Afonso Gonçalves

,
.

í
Jôgo Seleto x --FIurn

í

ne.rrae 1

(Em 9"llaramirü.n> I
---J Claudio:::1.or.Iru iz,

Jôgo 25 de Agôsto x Ti-

p E I i I

I-aln) do Iníd ·di' L Ifl
a rrmnh

ã

pc:�la madrugada, e es;�n- ido seu ret.ôrno previsto apenas para
têrça-fei�_-a à noite .. ou quarta pela
pe:a rrranh

ã

, o rrresrrro inf'o.rrno'u. que
ÇJ, palestra ari t.e.r iorrne.n.te determina-­
qá para, a �noite de têrça-feira .. fica
trá.üsferida para, quinta, no mesmo

horário, às 20�OO horas, e da m'esma

f�-;nT,a. 'na sede da Liga �oinvillense

I
ue Futebol. Amadeu como se sabe,

, (C·'''''tarq hoie colaborando' com João
-

. dos Santos .. formando un'1a- das ban­
deiras ll;__1. dupla com Anteuor de Sou­
za. para o jôgo Palmeiras x Comer-

- Claresdi:lo

'Çaxias x CruzeIro

clário.
A Liga Joinvillense divulgou

é,inda a entrada em sua secretaria
dos 'contqHos de Rubens �lpídio da
huz e Gílson Costa, por um ano, e

pelo Caxiits 'Futebol Clube.

EQUIPES; Banlavoura,
Jeel, José, Marcos, RelU,
Nelson e Os\valdo. Sat'3lite,
Zacarias, Fábio, Hestle, Mau
ro, Célio, 'NIlson, Niralci e

Dtcio.
.

4'° jôgo: 1\ilercapaü!.o 3 x

Nossobanco 3, marcadores)
Genebaldo (2) e Jaime pa-
'ra o JVlercapaulo, enquaxHo
que Waldemlro, Dtrceu e

Dulcídio (contra) para o

NossobancG\.
QUADR,OS.: Mercapaulo;
Constantino, Dulcídio,· Jal­

me,·1:srael, Etvaristo, Gene-
baldo.

'

Nossobanco'; Triritini} V\Tal­
démiro, Adjanir, ·Di;rceu,
Maiu.

t,

�bm público presenciou
mais �ssa etapa a

.

4�.' do
primeiro turno, dos 4 líderes
apenas o Hércules permane­
ceu elll sua posiçã.o sencto

que os demais caíram, Inca,
IVlercapaulo e Satélite.

DETALHES DA RODADA:

---000---.

I-�··· ·F]��i;����nFtd:bM a,"Ci�b�··· i'�1
Asse7nbléia G9ral Extraordinária ' :-
EiJ'ITAL DE CONVOCACAO

I

A Diretoria do FFC, convoca seus�Associados para
a Assembl,éia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 7 do corrente mês - quarta-feira, às 20 horas, na
sede sóCial à Rua Monsenhor Gercino, 925, a fim de
deliberarem s.ôbre a seguinte ordem do dia:

1 - Elei,ção' da Nova Diretor-ia. \

I
2 - As'suntos diversos.
Jolnville, 3 de junho de 1967

.......... '" ._ 1'lI "" II!!� r:���:.��I.� "'�:I'I". "' l'l1 "" .. lO

1 'ORLANDO, que ho-j'.= d�ve re�­

pa,recer na eLluipe .ahri"':�egra
atuaQ,do pela lateral' -esquerda,

..

I
a fim de resolver, era cará­
ter ,final, a reguHulle:l.taç-: o
e detalhes' do 29 I'orneio de
Bolão Masculino "'ACE.J".
Pí·es.:;ntes na noite de an­

te-ontem estiveram repre-
'sentante,';3 do

-

Cruzeiro JOln­

vHense, 'Oléri8_, ,·Anita Gari­
b2,lci, São Luiz, �:CV de l'·To­

vembro, Tig17e, Catarinens�
e Sc:ci,edade Rio Bonito, que
mantiveram prolongado de­
ba te com os acej eq,nos que
compareceram à rnoviulen­
tada r'enuião.
Já ficou dec:dido._ que a

contagem de pontos para ês­
te torneIo será feita atraves
tia derrubada ,de _palito�,

'\--enc.endo aquêle que maior í
:10-úrn ero conquistar. Sabe-se I'que para a c assiticação ha­
verá uma chave com as equl-l
pes de Rio Bonito, Três Bai--1<j

,,--":' -<'�::-'--:
ras, e Firabeiraba, e outra �

ou duas, conl as agremiações _.

"

bolonístj,ca� do ce:!.'"ltro de,
JoinvHle.

r'J"a próxima sexta-feir2,
portanto, será apresentac;lo

-

um regulamento e na oPQ1.'­
tunidade serao d1scutidos
todos -os çletalhes- para a rea­

lização do referido torneio,
inclushTe a data prevista pa­
ra o inicio, e também sôbre
a confecção _-da tabela para
o seu turno de classificação.

de

Jui� ela Freli1ninar - Eu_:'­
clides Dave t

A'uxí.Ií a.res Arrt õrrí o
Cons-tâx:cia e Arceu Quiri­
no

Representante - Prelinü­
nar - Osni OI .. Oliveil'a.

.

Representante - Princi­
pal - "r0�lilmar Ga�i?;za

\ -3-i�, het.erros HorúJcio
R�11l0S - Alire D.' Lima
Porteiros -=-- João Duarte e

Antônio ,:r>.1:artinovski.

.dos
-

a
I

I
,

l_

as maiores .d if
í

cu.Ida.d cs ,

deverá jo<?,'ar com Edson,
Norberto Hoppe, Horst e

Rubens.-
O prélio será'

í

n íoí a.do à.s
15,30 horas, devendo um

rrurrreroso público compa­
recer ao estadia da zuna

sul, para incentivar a a­

gr-orrrí.a.çâ.o de JOilT,;!ille .

i
: ROBERTO, o regular zagueiro­
I central do América que hoje
I estará enfrentando ao Cbmer-
cial de .Joaçaba. -

.

Apêlo da' CBD à FCF:

Brasil PªraOitavos Jogos Abertos de Santa
(Catarina serão. de 7 a 14 dé outubro

Na noite de sexta-f�ira

estj'-I
;80 r8P-liz9C;OC:; F�te ?DO no pe­

vemo.s em conts,ct.o "om o �e- r':-odu de 7 <;:o, 14 rl� O'ltuGro
nhor Fauzi -Jo'Sé .Miguel inte- Como se .i3abe depois de Lajes
QTante r'lo conseJho técnico d03 o local escolhido pará esta '1,m-

-;:::g_�s �d��ert�:1�e o�o��s ifJ�,;; i ����mte competição foi Joaça-_.

Abertos de Santa- Catarina, se- j

Intermunicipal n.a Estrada Blumenau

DE LONGA VIDA
DISTRIBUIDORES

, !

nUBROS LONGE
DJi-: CASA

.

o Ainériéa, ou e de.sete
ontem encontra-se em

.._Toacaba, errrrerrt.a ho�� ao

Comercial Futebol C'lube
,

valorosa agremiação dCt ci­
dade-sede dos Jogos Abe r-,
t.o s para o currente ano,-

Cote'ia ba.s t.a.rrt e ('l3fic.H
para á'e:; rubros da "]\1:�.n­
chester-Catah.nebc:;e", prin­
crpa.Jmerrte pelo fator can­

saco, pois errrr-erit.a.ra.m 0<:;

atletas americanoc:;,. uma
viagem de rrada rnerros que
] 3 hora.s, tendo a.pen a,s o

dia d.� orrt.ern para a recu­

p.ere.cã o . N'o en tr-e+a rrto ,

Ib�rê Ro'a sem.üu confjaYl­
t.e, a cr-ed

í

tando Que .'Seus

pupi'o-::: con.stg'a.rn um bom
raau lt.a do, atr-avé s. é JÓgj�o,
de uma boa aprec:;putaGª,o
r)'e�qn"�'� os oorrrer'c

í

a.trrro s :'-
O Artlé'rica, em princip; o

jo�ará com Raul BoC'c:;e.
A nt,/'-nit) Car'oc;. Roberto,
Adael e Antoninho; 'Gr<:>D­
JeJro e Bad�quinllo: Her­
c·Pio. Pizzolati, Ademar e

Alcino, an<;:Jr"'cenro por­
t8UtO Piz'7o'ati DP10 meio,
com 'a vo1't,a de Hercílio na

extrema-direita. -

As carta� estão na me­

sa,
-

e resta-nos apenas a­

guardar a sorte dus club?s,
com a· torcida joinvilen.se

. esperançosa e confiàn:te na

vitória de suas equipes
Caxias e América.-

Chile '-Quer Ser Sede Dos
'Jogos Pan-Alllericanos de

Brasileiros na URio

1971
SANTIAGO DO CHILE - o ' do Comitê Olímpico Chilenu e

Chile formaÍizou sua aspiração do Conselho Nacional de Es­
de obter a sede dos Jogus Pan- - portes, Fernandez expressou
Americanos de 1971 depois que que "'0 Chile possui as condi­
o prefeito de Santíago, Manuel,' ções

necessárias para organi­
Fernandez, assinou a nota ofi- ZB,r um torneio esportivo de
cial que será levada ao Cana-

I
tanta traJ:lscendência. Sabe,mos

dá. O general José de Clark, o que y �mpromisso sig�!fic.a,
do México, presidep�e da Or- 1 :n:.as o Cl::ll}e�, tem e;x::penencla
ganização Desportiva Pa:t:l- ': neste sentlctO .

-

Americana, (Ç>D�PA), 9 vice- 1- .

presidente de, Cumftê Olímpico-;;.... O general Clark manlfesto�:
Crileno e do Conselho Nacional "Vim comprovar, uma vez maJ.s

I de' Esportes. a,ssistlrzun ao àto.
.

que 0$ senh.o�es dispõem. de
----- I Par� 'optar pela sede é �ec_e,c;:- tôdas �s facIlldades

_ despc;rtlvas
I sário cont.ar com o apOlO do requerIdas, mas nao v�m na

prefeito da cidade onde se pre- qualidade de inspetor. Nao f�z
tende realizar a cumpeticão, falta.·:É' amplamente conhecl­

Santiago. e Cali, na Colôn:ib�a, da a;- _capacidade de ?rganiza:­
des'ejarh a- sede.' A votação se- ção dos' dirigentes chIlenos. E

rá realizada durante os Jogos' -

o caso de recurdar os torneios
Pan-Americanos em' wthritpeg, mundiàis de �utebol, vá�ios. de
no Canadá, em julhb próximo basquete, d� tIro. de e.�qul e ou,,..
,

Durante o banquete oferéci- tros, todos coroados oe grande
do, a Clark, que veio a convite êxito".

a�eaçaram
AmarlIdo"
MILÃO � O atacante brasi­

leiro Amarildo Tavares da Sil­
veira fói vaiado pelos torcedu­
res e alguns 'o insúltaram mais
tarde, descuntentes com a sua

atu.ação",negativa_: no jôgo do
Milan contra o Partizan: de
Belgrado.

: Amatildo nesta tem­
pDr-ada marcou _ apenas

- dois
"goals", até agura, e os mila­
neses estão estrilando. E, co­
mo jogou mal outra vez quan-

I
do saía para tomar o ônibus
dos' jogadores _ ouviu insultos e

torcedores se acercaram dêle
com ares ameaçadores, mas a

polícia os conteve. -

Pacaembu (4 jogos)
.. .. .. .. .. .. .. 251.333,50

HatagUã (Corínthians) e i Olímpjco (4 jogos) ., .

Swing, Ferrari e Zéquinh::t I .. .. .. .. .. .. .. 195.823,50
(Palmeiras>, uma 'vez cada, Total geral da rodada ....

,um. .. .. '. .. .. .. .. 82.613,00
Total antenor . . . .. .. ..

PENALiDADES MÁXIMAS /. 4.797.286,69
Total do Torneio -. .

Apenas uma, até agora, a 4.879.999;69
'favor 'do Grêmio e contra' o

- Corínthians, ·.convertida pela 'RODADA DE, HOJE
tricolór Alcindo.

, transferiu a apresen taçaQ
do_s jpgadores da selecão ca­

rioca, que estava marcada
para a mesma data, para o

dia 12. A mes'ma ass-embléiá
irá aprecfar e delibe�ar sõ-

'

bre os' relatórios da comissao
encarregad.a de estudar os

càlendários para 19(j�, apr�-
'sentados . pela FederàçãQ

,
A_ Associaçào dos Cronjs- 'J na noite de sexta-feira de -

ftas �sport:V(;3 de

JOinVil�\�'1
cldiu mar�ar mai.� unl:a reu··

reuruda ent sua Sé.-d.c p1'o- n,ião nara a próxüna seula-!
prja, ti. py.:::tça, de., BBnde_:�a,. ·na, DO IneSH10 dia � hor.:irio,

"Quero ver a minha gente tôda no can�po,
esta tar,de, na ba?e do-,Berro".

,Com a presenç;t de todos quanto aguarda" a decisão da
os seus dirigentes, a direto." FCF, o Almirante Heleno
l.<la da CEDI reuniu-se. Nessa Nunes indicou Aimoré lVlo­
.reuniao, após reassumir ofi- reira par técrtico, da seleção
c:ialnH�nte a presidência, o.'�acional que' vi'er a s�r _:for-
-,Sr. João 'Havelange tratou mada Com a convocação dos
,�om o ,Departamento de Fu-

-

jogadores 'a 8 du corrente, ou
tebol do caso da selécão na- seja, logo após o �eri�erra­
�iona-l . paTa ,a· Taça Rio mento do'. Roberto Gomes
Branco. F'icou - resolvi_�o, o'fi 'Pedros'a:., Ficou também re-

cialmente, enviar ofício a, solvido a' convocação de. -ape.
.F'ederaça,Q <::;arioca 'de Fute- ··nas 18 'jo_g�dores, precisa-
1301 recônhecend-o I") seu (U- mente dafíueles .que irã,o a
b. �; ......), tlel l.".c.prescntar a'M�nte'\4d.éu. Na oportuni- T'- , ..

..

R b t G �e's-Dedrosaüb__[), ne�sa cOmp'etj{,�ão. �o- _dadc;, o .vice-presidente - do, 'OrnelO � O' er O O... . .I._.,:

f Ecitando, porém, sua cola_:' t, B,angu l·n�,orm.o-u a·o Alm1.··'-
-

'd T�- . .1.' 1 - Corinthíans' e Palmei- f e Alfredo Bernar es orres"'

6�oJaç'ã? :no- �e�tido de -a�r��· �, rante 'HeJeno Nunes Que §("i'
ras com '3 pp. _ gaúcho, duas vêzes cada urn;

I mao, desse _d"lreIto· e pé1"nnttr ,':fôi� Jt1I�JdQ nec.essaru), o 2 - InteI'nacional com 4

PP'1
José -Luis Barreto e Flávio

i q�e se�� f�)l-emada -uma ��le� côncur-so· de J;a:uJo Borges, --O .3��- Gfémio com 6 pp:
-

Gavediní." gaúchos, uma

f ça.o :nam.ona�, com. os,._jo'gado·� l clube,':pr-ovt�en.ciará o seu rc-
.

l :-v�z c3,d� -p.m.
,I fes dos clube� qu.e- estão· no '�gresso imediato. AÍi�IJ..4HEi.ROS \ ,

. eh, la. divlsti_o, na Cidade d'0-1 pais, inclusive -

·porque a -_ '.
-

" I
- GOLEIRO�' VAZADOSBrusque. O quadro joinvílens'e I·CBD não=deseja sob�l"eca.r:re- CO'NVOOADA A .

I jugandQ na HCid�de dos �eci- I gal'·. :mais os ClUbes que sé 'ASSE.MBiLÉIA DA FCF'
Djno 'e Flávio (Corín-

dos" venceu por 2xl, e bo"e. os 1 encontram nó estrangeiro thíans) . . . . . . . . . . . . .. 2

i brusquenc:;es buscam a reablll- �
'F""

-

-, Dal;'io, Gallardo, Zéqui-
, ti-3,ção. O juiz acompanhará a �.�Hn., o j_a:rne�go, B�ngu, E1TI face de ofício da CBD, nha, C'âsar e João Daniel
I delcg�ção do G-U".:lr3�Yl"'7. ..Al,n_ -OS e Pahnexras. A nna-. o preSIdente Otávio Guima- tPalrneiras) Alcindo, Cléol gem dessa resolução, e:u"'"

I

rães conv_ocou a ásselubléia
e' Joaozinho (Grêrnio>,

geral da FCP, para se reu- Scala, Larnbari e Joáq_uírn.
nir na próxima segunda-fei (lnternacional) e Bata­
ra, a fim de apreciar o as-

glia .(Gorínthians) . . ... 1 ARRECADAÇÕES,
sunto e,. em

.
consequência,

EXPULSÕES DE CAMPO,"

JUíZES QUE 'APITARAM
RomlJaldo ,Arpi .Fülho e

Armando Marques, paulistas

Branco"
Paulista ·de Futebol e

CED.

VIRÁ PAULO MACHADO
DE. CARVALHO
Ajuda,. a':qtànhã, VIra ao

Rio o desportista Paulo
l\1:achado de Carvalho, ,para
uma vislta-' de cortesia ao

presidente .João Havelange.

pela

Marcial' (éorínthians) e

Perez (Palmeiras), 4 jogos e

Alberto (Grêmio), ·3 jogos!. 4
I

Gainete (In ternacionaD , 3

jogos. .
3

Arlindo (Grêl'nio), 1 j ôgo . 1

Em São Paulo. no pacaembu
Palmeiras x Corínthians
Em' P. Alegre, no O'límpico
Internacional x Grê.rnio

_1-.----·F O T O C Ó P -I A 8?----- r
f '.'A NOTtCIA'� FAZ NA HORA I
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opin'ão do púbHco sêbre o as-

t'
surrto . Felizmente, de UTD mo-

f€sa da Trad�ç3L�' F'a.rri í'Ií.a, e Propriedade.' - de: gera l a r�ação contra o di-.
. �.Falando a lmpr8l�'sa, o acadêm:co Roberto Luis Was i- ,vareIO e rnutt.o gr-a.ride , o ·que. n"1O comprovam as' �.statís�lCas

l.e_wsl....l, que em nome de seus demais.. c.o le.ga.s , dl'scorr�' sôbre }:aliás, explica o êxito da cam- dos oaíses no qual ele ex.í st.e .

t t t '--'. - - : panha da TFP, que conseguiu Por outro. lado, .dá-se fôros d�rrrrpo r an e, errra que trata da função social da FamíEa. .

I
um tutal sunerior a um .milhão oficialidade a uma coisa em SI

CONFUSÃO DE de assinaturas contra o referi- rnesma imoral. Além de injus-

CO�CEl.TOS I
vil drvor-ctst.a, promovida pela do projeto.' ta. a aprovação .dessa lei

_

con-

"S0212da�e ..Drao� ... c.u.a, ue .l....IC.LC- As manifestações favoráveis tribuiria enormemente para a

8'8 da Tradiçãu, FamíHa e Pro- ao divórcio. partiam, quase sem perda coletiva du senso da mo-
"Participando da ·campanha priedade", tive orsor-t.un.Ida.cte I d t· 1 1 ria umà de

contra o Projeto de Código Ci- cie inteirar-me legalmc:nte da f���õ�� ��:��íE��s lc�ua:r::é ��= �:dê�c�ue cfo�ovo���turn:�3 se�
_....-. ...__ J �f��tn::�i_;_m��St�min��;�eri{��\; pr;�1��nà��{), para se julgar

era o seguinte:. uma
í

n.stãt.uícã o, não se pode
Há grande número de sepq,- sobretudo boje em dia, esque::­

·raçôes. Isto cria uma s
í

t.ua.cã.o cer sua funçãu soc.iàl. Se ha
de anurmalidade para essas I um instituto que tenha, co:n
pessoas e as conduz ao adulté- tanta evidência, uma funçao
rio. o que aumenta a imorali- social, êste é u da família ...

Idade.
É preciso, pois, o divór- Portanto, ou se considera o ca- lVIAIORIA POLICIAL

cio para mudar tal .situação, já samento como formador da fa-

-----:-:-�--_ ___..__--_____________________ que o desquite nada resolve por rn
íãí

a , velando-se, então, pe19. B. HORIZONTE, 3 (UF!) -

não permitir tarn novo casa- un,idade qu-e propicia normal- Dezoito feridos, sentio a maio­
rnerrt.o.. mente sua sadia formação. ou ria puliciaJs, e mais de cin-
TaI argumento, nu entanto, .a.penas comu urna união de�ti- qtrerrt.a pessoas detidas, foram

peca pela base, pois se o que se ri a d a, a satisfazer as paixões re.�ultados· das três horas âe
preza é o casamento,. o que se humana.s, isentas de qualauer lutas entre estud.antes· e a po­
deve fazer é Lut.a.r para forna- r-esponsabi)idade·e .s-em corixe- líci.a, na capitaÍ mineira,' ori -

1ece-lo e preserva-lo e não tra- ; -quências, C01TIO aliás, quer-em tem. Os universitários con.C"�·­

balhar para destruÍ-lo .. _ Que l
os comunista.s. gu ír-a.rn novamente furar- o di.s­

-q situ.ação do.s casados separa- t Dizer. outrossim, que o des- posí ttvo preventivo da polícia,
dos é anormal e triste não há l Quite força as nessoas a �o�p- tendo revidado a repressão po­
d
ú

vi.da., mas por isso rnesrrio é ter um adultério ou prosbtulr- Ucial a pedradas, sôcos e pun­
Que se 'devern combater as cau- se, equivale a afirmar que nQo ta-pés. Populares -se uniram
sas que a Isso conduzem e não é possível a prática da virtude aos es�.�dantes na luta.­
facilÍtar. ainda mais sua conse- e' que. port�,ntu. tudo Que se!

cução:.. tem dito até agora sôbre hon- : HORAS AGITADAS
"É a velha e' f�.n1Dsa t.á.t.í.ca ra e rrudor- não

,-

passa de ctrrí.s- ;
de "c-eder para não perder" mo. Mais t.rrns. vez .

- coricr+u i B _ I-IORTZONTE, 3 (UPT)
que mais uma' vez .surge em o a.ca.d êrrríco R,obert.o Lui.z V\,Ta- .

A capital mineira viveu ontem
cena...

.

l�wski membro ",pnre$pnt'�nte, 'Um dia de agitação, durante o
do setor universitári.o d�, Tl�q.- desenrolar do movimento que
dtçã.o. Família e Fropried.-:;t,de, envolveú universitário e po�i­
- '�.é o que preg3:.ll'l. os comu- ciais. Cêrca de :3 mil horas fa­
nistas" . ram mobi�izados pelas autori­

dades policiais, para 'impedir a

pa�seata. du.<:; ec:::tud;ant8s contr�.
ô.s acordos da Afonso Pena, ,?té
o· momento em que foram dis-

.

.,-._-_-....::-_-_.-__-_-_-::..._,_._� � . __ .-:..::-.::::::-:-:::.�_ ::::-::;;::--::::-' pe-rpador..; pelos policiais, com

, càssetetes e jatos d'á9.;UR. Na.

I C'<Pct� do 'Dl�etório Central de

r Est.uda.ntes foram efetuadR,...'3 40
.

nrisões. inclus;ive do
-

presidente
d.a entidade, estudante Jorge
Batista.

e

PC-pulOl4es P-us-erérn-se ao Lado Dos
Estuda'ni"es no_ Revide Aos Po·liciais

BELO HORIZONTE, 3 (UP!) - 58 prisôes e 18 fe:-i­
dos., na maioria policiais, foi o balanço das três horas inin­
terruptas de luta entre Os estudantes e a polícia, ontem, nas
ruas centrais de Belo Horizont. A surprêsa que os universi­
tários Iaa.vãarri prometido foi o revide da agressão, corri pe­
fu-adas, socos e ponta-pés Surp'Lêsos, porém, Lcaram os

:_po liciais e estudantes quando populares começaram a_ ,da­
n1ficar as viaturas das -rád1o-patrulhas e a intervir no corpo
a corpo, qll:-e se desenvolveu e.m v ároj, pon�os da cidade.

. '1

j ...--------�----
...

_A.
N O T Í C J A "

E$�Y>A'A VENDA EM' TODAS AS BANCÁs
'.

DE FLORIANÓPOLIS'

�F.PARAÇÕFS
;01'\ITTNUAR·AO
"Com o divórcio, prosse-

o SESI não é urna reparti­
ção PÚ-blica, .é uma instítui­
çãv de' direilQ privado Tnan­

tida únicamente pelos em­

pregadores em benefício 40s
e-mpregados.

-I
REX lVIARCAS-E P.ATE.NTES

.i
_

,_

,
A DUELA- GEMINr - Os ast:ronautus norte-a7neric;;; J

nos
. �Vfrgif Grissom (à· esquerda) -e,-John "Young -

foram. os "
'escolhidos pc�ra r2a1dzar o pri7neiro vôo tripulado errz U1na

Icápsu.�a--espat:_i�al Gemini _ O P'rogra-rna Gerrzini é U1na conti-
nuação do Programa Mercurio e servirá pa·ra por à prova

Itécnicas de. encc:..ntro no espaço � dé retingresso na a��ostera tpara Uso nos voos lu�ares da capsula Apollo, 'de tres trzpu- .

lanfes.� .

�==========================================================��,

Agente OfiCio.l. da p'ropriedade Industrial

Registro de marcas� patentes de 'invenção, nomes co­

merciais,
\

títclos de estabelecimentos, insígnias.
frases d_e propaganda e marc�s de exportação.

Filial Fpolis.: - Ten. Silve.ira, 29� s/8 - 1" andar

Filial Curitiba: VaI. Pátria� 475 - conf. 1004

'Matriz:
Ed, ��Asa"'

e
to?

....
,.";.,,

.

o trabaiho conj�nto Vemag_-Volks­
"'W'agel1 já. começou a_ apresentar seus

primeiro� r�sulta�os,. .A

-Para nos l.sto nao e surpresa.
\., _ Quándo dua� fábricas que entende�
muito 'de automóveis resolvem .traba­
lhar em conjnuto, o que pode acon tecer?
Decidiram qtie um carro qu�e teu'l. tU?O

" de bom.pode ser.�el?orado a1nda_,.m�ls,
g-raças � expe!:_l.en:cl.a, .de Ull"l.a :fabrl.ca

aliada à exper1enc1a da. çn�tr;;.
Foi por isso que surgIU o novo Belcar

�'"S", com motor de 60HP.. .

O que significam, p�ra v., maIS 10HP?

Significam:. maior. pOder de acelera­
ção (arranque mais rápido nas saídas),
maior capacidade d.e subida, mai� faci­
lidade ainda nas ultrapassa'gehs, maior
agilidade no trânsito e um dirigir mais
.,agradável.
Na verdade, o Belcar- Íoi sempre -um

excelente carro.
.

•
c
V. Já imaginou. agQra;'conimais 10HP

no motor?'
Não pre�isa imaginar. Visite um Re­

vendedor A�torizado DK'VV-Vemag.
Depois é só pisar ·no ,acelerador e boa

viagem.

GREVE DE FOME

Cincuente estudantes que
participaram da passeata reu­

niram-se mais t-ar-de na Fa­
cutcta.de de Direito e decidiram
realizar uma greve de fome,
até que seu.s colegas presos se­

ja.m postos em liberdade. Duas
�.'J.andeiras norte-americanas
'foram queimadas nas rria.rrí rea­
tações. Quatro - policiais fica-

·

ram feridos. Mais tarde o Se-
· cretário de Segurança Pública
de Minas Gerais afirmou que
os estudantes presos ser-ão en­

Quadrados na Lei de Seguran-
ça 1':lacionaL -

'

CEARENSES TAMBltM'

r··· ·��::·�:�·a�:���Xe· ·�:::r�···
..-ao•• a ••••

,

•••

·'11
= Ingresse na Escola de Aprendizes

-

Marinheiros. I�� Inscriç,3es de 10 a 30 de junho na Escoia' ern. Florianópolis
.. e nas Delegacias das Capitanias dos portos exisientes no' Esta­

e . do .. onde poderá obter inform.ações pessoalmente ou por �arta.

�
As inscrições estão abertas aos jovens brasileiros nasci­

dos entre 2-7-48 e 31-12-51 e que possuam conhe .. imentos de
curso' primário.

'

�._.c_.• g"_� •• ;a,íl,�.Il!i ••B.L.i'U1JL�,l

FORTALEZA, 3' (UPD
Cêrca de duis mil estudantes

·

universitários rea.Itz'ar-arri uma
passeata pelas ruas da d8no­
minR.da Cidade Universitária,
conduzindo cart.azes e faixas
em qU-e denunciavam 0'3 acor-
"'rlo<:" M�C-URATD. A manifes­
tação transcorreu sem in�i den­
t�. limitando-se o,=; pOliciais a

observar o desenrolar dos a-
·

coutecimen tos. -

GREVE SOLIDÁRIA

RECIFE. 3 (UPl:) - Estu­
da.ntes d� Farmácia df-t Univer­
sidade Federal ·de Fern8mbuco
deelararam-se em greve, pur
tempo j.ndeterminado em so'i­
dariedade a seus co'egas de

·

farmácia de todo o Paí.'3, q1J.e
pro.t�.c::t.�m contra a antinciada
extinção da ca-deira

I

de bio:}_uí­
mica do curso.

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinville

construa .a . sua Catedral -por-
.

que conhecemos a alma dO
seu· p@JII..70, que· nos seus mo­

mentos de
_ coragem e confian-

ça tem sê-de das alturas e' pro­
cura atingir o cume" dos bra­
vos.

A CODl.fssã.o �

em

SÃO PAULO
vlaiuntes �

experimentádos
e exigen te s -,

,hospedam -se

'sempre no'

hotel

IlpaRTIlMENTOS COM IR CONDlCIO,N8DO
\

para o seu maior conf�rto.
• 200 apartamentos - 16 andares.
• ·Situado no �io!o de São. Paulo.

• Um passo de todos os centros de interêsse da cidade.

HOTEL DIÁRII',S (com café da manhã)
r
....... ,,�.4'tIJtiAIt.J;� Solteiro NCr$ 20,00

U"',UU-I«le- NCr$ 27.00

AV. IPIRANGA, 1187 - SÃO PAUL.O - END. T:ELEG. NORMANDIEOTEL

c.�QJC:IO OZ::S:O'- "O'�O i "'Oll.:2�

1�· FOTOCÓPIAS? ,'II
Ir "A NOTICIA" FAZ NA HORA 'ul J:C20

.
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de SãoBento do Sul

C!LUBE DOS DIRIGENTES INDUSTRIAIS

Santana Blake-Niky

ração que hoje, é uma reili­
dade. U ...na esplêndida rea­
lidade el'll que vemos se for­
mar mais um COnt.lhgellte
para as fileiras dos hOll1.enS
idealistas que 'têem a cora-'

gem leoy-!-ina de alçar um a

bande,ira de paz, .concüunal'r­
do o congraçamento univ6!:-

.'

sal TIUlTI lTJ. '\.lnd-o em que .. se.

entrochocam ódios e destrui­
ções, egoismos e tradiçõe-3;
nUIl'1. "mundo de crápulas"�
na feliz expressão do ami­
go Leão, Arno Fendrich, em

sua crôn'ica, a ser publica-·
da.

Os nobres patrocinadores
de Jaraguá do Sul, padri­
nhos do Lions Clube. de São
Bento, apresentam hoje� um
Clube que nasceu predesti­
nado. Surgiu, quando se
realizava ern São Paulo, a
14a. Convenção Nacional de
Lions Clubes, con'1. a assis­
tênela de cinco mil Leões
do Brasil e a presença da
a.lta personaLidade indicada
para a 'direção mundial dos
Lious Clubes). E neste pe­
qUê::O Sã oEento,. antes de
ser apresentado oficialmen-
te, surgiu com grandeza rea­

lizando um ato que' honra­
ria qualquer Lions Clube em

qualquer cidade, porque foi
um preito de justiça e gra­
mulher' quase esquecida na
moàestia e retr�Úmento do
seu lar _ Consagrou, publica-­
mente, a uMãe do Ano em.
São Bento", ,uma virtuosa
São-bentense,' que nos seus
noventa anos de idade, tern
sidO' exemplo de Mãe� de
Avó, de Bisavó e Trisavó.
Seu nome, quê o Lions Clu­
be um dia fará gravar numa
placa, é �lari� _ Zipperer
Fendrich Trem17 três apeli­
dos que figuram nas mais
belas páginas da histéria da'
Cidade. Foi um· nobre gesto
com p9 rtL!hado,. 'oficialmen­
te, pelo Prefeito Municipal�
senhor ct::.:=� Becker e pelO
Presidente d::1 Câmara, Se­
nhor Ernesto Jorge Diener.

SãO-- Bento do Sul, teu!.
por isso, frimes razões para
confiar plenamente em seu

Lions Clube, e esperaxnos
em Deus, q-ue. os rugidos dos
seus bravos Leões serão sem­

pre para proclamar esplên,­
didas e nopres vitórias!

.

E uma organização que constantemente trabalha em

�enei�ício da classe industrial.,. emprestando, assim, con­
secutivamente, grandes trabalhos à nossa cidade. D2n­
tre suas atividades recentes,' destacamos a contratação
,dt:: �m c�lrso de aperfeiçoamento par:a dilrigentes ind'us­
trla;s com o CIP (Centro de Produtividade Industrial
de Florianópolis). Memorial ao diretor' da carteira d�

.
C.::-édito - sétor .su.l - do- Banco do Brasil, Dr. Paulo
K-onder Bornhausen, solicitando' a inclusão de s.. Bento
do Sul no r0te�ro das ci'dades visitadas por êle, quando
de sua vinda- a Santa Ca.tarina. Expedientel ao INPS.
protestando contra a pretençlida elevação de taxa de 8
para. '-10<76, o_que sacrifica ainda mais o bolso da já so­

fr:'da classe assalariada. ,Agradecimento por ofício a
amar �abbag, Prefeito de Curitiba, pela sua li:sougeira e

altam'ente proveitosa cooperação' com o nosso ..município

PROF-ESSOR
BE,R�KENBROK DEIXA
O NORMAL

Pedro :Henrique B·erken­
brok que assumIU a cadeira
de .

geografia no Colégio
Normal, afasta-se daquele

· estabelecimento por motivo
'de fôrça maior. Trata-se
de prOfessor de grandes co­
nhecimentos e que cónquis·­
-tou a todos COln proficiên­
cia e didática no ensino. lI:;
substituído' pelo Sr. AUla
R\. Neto, cirurgião-dentlsta.
de nossa cidade. -

-

de junho a ·estréia ão 'Tea­
tro Bandeirantes em nos�a'

Icid:-;;tde, no vasto salão da
SD·B. Será levado a cena o.

'grandioso trabalho dYalná.­
Lico, O MUNDO . NAO ME
QUIS, sob a direçao de Arno
Fendrich, contando a peça

.-
com um elenco de 25 figur3.-3,
as quais anunciaremos por
êste noticiário _. Estava no

programa do TB levar a �'.J­

média <CCanção Dentro do
Pão". No entanto",a nle�[na .

ficou transferida para ser
I

exib.ida provàvelmente e!Yl

setembro, estando a direç __ o

I40 TB e seus assessôres, de­
dicando-se unicarner-Le ao:

trabalho dramátic'o, monta- I
'gem de cenários e confecção
do guarda roupa!.

INAUGUR.l�ÇÃO DO
LIONS CLUBE DE, SAO
B.ENTO: DO Sl.JL

"BANDEIRANTES x TUPY

Um "amigo Leão�" trou­
xe-nos um amável convite
para penetrarmos nesta jau­
la douraàa onde estão re'1..1-

nidos Leõ-es da mais alta es-

tirpe. . . Viemos confiando

I'nas gentis e coraj asas do �

madoras, certos de que ja­
mais deixarao os seus· leôes
usarem as garras para dila- Icerali. .. Ao contrário!- Só
mostrarão as garra-s, para
defender e proteger, para
lutar pelos princípios hUlIla.­
nftários, e desinteressada-··
mente! Aqui, estamos como

representantes de "A Notí­
cia'; de Joinville, que tam­
bém é diário de São Bento.
Tguallnente, . c-Ç)mpare:êe­

mos COll'lO amigos que cOln'-:
partilharam da 'antiga aspi-

Num am.istoso realizado
domingo último na Baixada
dos Eucaliptos,. defronta­
ram-se Bandeirantes X' Tu­
py çle Joi-nville. Venceu a

parada o l3andeirantes� de
4x1, sendo feito os gols pelos
atletas Lauro (2) Osmar (1)
e Carlito (V. Foi uma. tar­
de esportiva. em que a atua­
ção do B'andeirantes pode
ser considerada ·ótima.

..

A
·

Tupy não é mais aquêlé ..,i­
me que conhecemos quan­
dú aqui se defrontou c'orn. o

primaveraL Atuação do juiz
ótima (seria o caso de ser

contra'tado nos jogos da eO-1po MINE.R ou ex-Copa 1\1:1-
NE.R. Para o encontro es­

portivo d,,e domingo último,
que 'consideramos um b3:n

jôgo, merep.ia o esporte mais
freqünçia do púbHco de nos-

sa cidade.
.

TEATRO BANDEIRANTES
{

Está marcado_ para dia 24

ESTOFADOS VOGUE VALTEX GOMES.­
VES CONDIÇ'õES DE

NASS., VOC� A,D.QUIRE TAMBÉM EM H.ERM.ES l\fACEDO NAS M��IS SUi\­
PAGAl\lENTO E PEL.O MELHOR PR�ÇO DA CIDADE!

.,.... ,.....'.'.,.""*... 11181.... ''- '.'1 1.1.1.'••• IIU.�,.'.1.1.'1J18!1'.I.,.'..).'.,.,.'••• '�1.1.1.'.I�'.I ••• I.III'.'.Q..�� ....,�",.&.,.· .'.1.'.'.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'.�.'.'.'.'.'
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: Está crtacto .m.a.í s um
'

ra.tor, mais uma engreu,agem impul-
,

slonadora- do -progresso br-a.sf.Ietr-o r. Linha de Integração Nacional.
N,avios rra.ctorra.Is int�rligando p-ort.os nacionais entre Pôrto Ale­

gre e Mana'ts, t.ra.n.spor-ta.rrdo matéria prima e produtos manufa­
turados do Sul pa ra serem cunsumidos no Norte e do Norte pa-
'·r� serem 'écmsurrrídos no Sul,

,- Na -lista, du-'3 portos benefici�dos com a Linha de Integra-
. ção Nacional onde lemos entre outros o de Paranag:uá e -Arrt.orrí-,
,P:tt não consta o pôrto de São FrancLsco do Sul., Por que?

. ' .'- Se!"á que a Aasoota.çã.o Comercial de Sãv Francisco do Sul e

-'Associação Comerdal e Industrial de Joinville não teriarn plei,-
tp:ado beneficio de tal monta? Principalmente Joinville deve t'?r
'tilmado iniciativa. Centro produtor ca tarine�e de larga enver­

":-g�dura, parque í

nduxt.r-ía.I de artigos· de '�grande consumo; com

,grandes Possibilidades no mercado norde.c:::tJno e norte do 'paIS da­
do., o sur-to desen��-olviI'I1entista daquela área, produtos de in.sta-

:4ações de têde d'água. maquinaria pesada. pa.ra fine;: indnc:::trjq,i,s,
'·,;ecfim. ttidó ° que é f'a.br-ícado nesta- magnífica c'Manchester" Ca-
"Jtarjnense.

'

.

:',: Se negat:'va fôr a resjaost.a., .qtre me perdoem os Senhores
Pr0Sidentes da.s duas Associações: é de se lastimar.

.. "i

-, .. Linha de. Integr�tão Nacional
o CONSELHO DA ONU

,

N, UNIDAS, Nova Yórk, 2

I (UPI)
- O Conselho de Segu­

rança d�s Naçõe? Unidas deve­
rá reurrrr-cse hOJe para exame

! da pruposta brasileira visa.ndo
RIO,. 3 (DPI) -- Falando ao Chanceler Ma- solucionar a crise no Oriente-

galhães Pinto o emissário do Govêrno da RAU cl i _

lVlédio. A .proposta âpre:senta-
':

"_
IS da pelo Elrnb'a.í xa.dor- Jose Sete

se ter o PresIdente Nasser determInado. nao o blo- ,Camara corrrp lernerrt.a o apêlo
queio a todos os navios mas apenas aos que even-

: do .Secretario G�ral U �Thant,
I .'" � " pedlndo moderaçao (le todas astua mente transpor ro.ssem rrratcr

í

al behco para Is- partes envolvidas na
-

crise' e
r-ae l . Ao mesmo tempo negou que o Presidente Nas- I C1.!-le seja �vitada qu�J9uer m�­
ser tenha ameaçado exterminar Israel com, O" _' ctída capaz de torna-la rrrais

"

'

,
'

" , �,uma ouer -grave.-
ra e frISOU que o obJetIVO dos palses arabes não é'o ���������������������-_������������������������������������������_

de lutar e que Q muito da crise se deve ao fato de

S·"'" A"_t'�-M---"'_�
-

I'�(i'�P��-t' Ho-'mena' e'·-"��a�A'
·· ..

-n-· .. ,.8,g'0-'5"que Israel não aoeita a' convivência' pacífica. Aceri�
.

're OU· .tuou o Senhor Hussain Sabri que seu govêrno acei-
ta e, deseja qualquer ação que o Brasil considere
oportuna, para solucionar a questão. O MJnistro Ma- F u' n (,I- o' 'n a""'" .'r'llI o 'S,- Qu III ta - Felfll ra' 'ssa,-da'

,

galh�es Pinto reiterou, por sua vez, o propósito do
Governo Brasileiro'de contribuir para a redução .cla
tensão no Oriente-Médio e assegurar a /coexistênci�
pacífica nos estados árabes e Israel. O emissário es­

pecial da-RAU irá segunda-feira a Brasília, para ex­

plicar a .pos iç ã.o de seu Govêr-rro ante a crise no

Oriente-Mêdió, para o Presidente Costa e Silva.

O' Presidente da RAU Nega Haver
Propalado o Extermínio de Israel

ANO 'XLIV �- Joinvi Ile, Domingo" 4 de junho de 1967 -- t'ü. 10,116
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Ul\1: FRANCISQUENSE

-_€HIC-CHICMORRE AOS 72 ANOS

'�'QUI HA 12 ANOS

"oteno radicado em Curjtiba
,desde 1. 9á5. Ele era. rra.t.ur-a.l ele
salto (Urtiguài), e desde crian­

ça percorria o rnurido em 'e.s­

petáculo.3 circenses, filho que
era de uma t.r-a.dfcíorra.I família
de artistas. Conside!"ado CO-':110

bra..5Heiru, pelos anos em que
viveu' em nossa' terra, .pe: o
.arnor' que tinha -às nossas coi­

.sa.s, Chic-C�iç era ° palhaço

A foto .acírrra f:xa um flagrante do festivo .-coqu9tel
que a Sociedade Arrôrrrrra Mo trifros Rio-Grandenses
(SAMRIG) levou a efeito na noite de quinta-feira últi­
ma, na Sociedade I"'larmonia, L:ra, opcrt.urrí d.a.ds- em que­
homenageou antigos servidores, distinguindo-os com

artísticos ast ' ntivos, comemorativos dos 'anos de
.

ati-
vidades. na errrpr-êssa .

-

.Aparecsrrr na foto: Eng. Mfguel Roig-: (gerente ge­
,raI), Eng., 'Eduardo O'COnnor (gerente geral),

-

Joaquim
Monteiro de Abreu. (ge-rente de� compr-as j ,', Enguerrand
de A�buquerque Neyes, Ruy Cardoso e Eddie José Pau�-

..:f
rri

í

Ich (todos da fLl.íal de Joinville. No decurso do co­

quetel; ao qual c.ornpa.receu também a Irnpr-erasa, Hze":'
ram-s.e ou.v i r : Enguerrand d:e Albuquerque .Neves (abrih�
do o ato), Juvenal Macedo (em nome

-

dos ag r-ae í.ad.oa)
e Eng. Miguel Roig (pela emprêsa).

.

Receberam d:'st:ntivos dOze antigos servidores da
SA1\JfRJp a saber: Arrt.ônío d� Oliveira Borges, Augusto
Loth, Ayrton Conod , Ayrton Ramos Carlos F'rank., En­
gue.rr-a.nd de Albuquerque Neves. Ernesto de Oliveira,'
João B. Tavares J-r., João da Cruz Oliveira, .Juvenal
Macedo. Paulino da Conceição e Paulo ,José Krau.s .

_�Ie.atI�

Ponto,
Comercia]

o

\ ."'.="

'�.�utro>.�
..

Transferê-se.,� co,nti·atu de
, .: um excelente ponto comer­
,

-, :cial para' ,qu�l(lu_er r�,mo

: < '�pór 'prêço '� de - p.echin�ha.
,

.", Bem no, Centro, 'Informa­

;:'/ções no local.

502.

a

POSI·Ç1iO FRANCESA

PARIE, 3 (UPI) - o Govêr'­
no Francês voltou a. pedf r- uma
ação das quatro . grs.rides po­
tências para evitar: unia guerra
no Oriente-Médio, a.peaa.r". da
recusa soviética de participar
de uma conferência' neste sen-:
tido. O Ministro' ,das Informa­
ções declarou ao:; jornalistas
que a decisão de fazer nôvo
pediã.o foi tomada pe:o Presi­
dente Charles De Gaulle, du­
rante uma reuniã'o do' Gabine­
te. Durante a reunião acres­

c8ntvu. ° Chefe de Estado
Francês declarou ,que �'a Fran­
ça não apoi�ri� nem daria a­

juda a qualquer pa.ís que fôsse
r'2sponsável pelo início das hos-

-

tilidades" .-

-,�-,-,:: :*':: :--,

ERVINO SCHRAMM, Estabelecido �est.a c:dad�, a
Rua Luiz Delfina, 60, com Fábrica 'de Ar-tefatos de
Metais, com o objetivo de ,sempr� ,m,elhor atender e

cada V8Z'mais ampliar as suas ativid.ades, terrí a sa­

tisfação- de informar a S2US clientes� fornecedores e

arnigos, a transformaçáa de sua em_prêsa' ihdividual
mn Sociedade Anônima, INDúSTRIAS VINOWAL
S.A" conforme Assen"lbIéia Geral de Çonstituição do
d;a- 12 de abril pp. e,reg':stro na Junta Çomercial do
Estado sob n. 39363 no dia 25 do ,mesmo mês, publi­
cado- no D:ário Oficial do Est.ado n, 8 _ 298 de 29' de
ma,ío pp. _

INDúSTRIAS VINOWAL S.A. ap::-oveita a ense­

jo para agradecer ,a atenção com que sempre foi dis­
tinguida a firma ERV.INO SCHRAI\'iM e espera po­
der contar, sob .a _nova razão social,_ com '0 mesmo

apoio e a mesma preferênçi.a, pelO qUe nos colo,camas
ao 'intei,ro dispor' de nossos pcezados clientes, forne­
ced<?res e amig:os.

'

JoinvilLe, 2-6-1967

INDúSTRIAS VINOWAL S. A.

.lAg();ra,- :sem·lance obrigatório, .a opor­

:tiIiiidad�d�\possuir um VOLKSw- L\ ...

:·G EN se torna - ainda mais fácil
i - .:; :".

-

_
,

,

.i��:)?:IN$CRIÇÕES EST�O ABERTAS
.

A PARTIR DE HOJE

.'

-;�t lEPPER.& CU\. S/A.
,'� ,

" ).'
-

-
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I Ago}!!!m�mbiente Ainda Mais !adável i
§ �

j CARDAPIO_DIARIO i
I'

==__
pato - Frango recheado - Eisbein - Pernil

'_

;:::;
....
=Brat,vuest - Casseler

� i
== Variedades de maioneses e saladas ==
E HOJE prato especial: Coelho, Leitão e Sopa de Tartaruga. §
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